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__________________________________________________________________________________ 

Impactos reais do golpe de Estado militar que ocorreu no país em 12 de Abril de 2012 e que 

alterou à ordem constitucional e paralisado efectivamente as instituições públicas e privadas 

do país, se tornaram mais evidentes no decorrer de 2013.  

Os efeitos conjugados do isolamento do país pela comunidade internacional, incumprimento 

dos prazos do pagamento dos salários aos funcionários publicos, maus resultados da 

campanha do caju e da campanha agrícola condicionaram o aumento da pressão sobre os 

recursos naturais. Este aumento é dum lado decorrente, do imperativo das comunidades locais 

em satisfazer suas necessidades básicas de sobrevivência e por outro lado, de alguns supostos 

“operadores económicos” que vêm nos recursos naturais como forma de recuperar ou 

substituir outras fontes de receitas. A pilhagem descontrolada dos recursos por parte destes 

agentes economicos por conveniência, foi grandemente favorecida pela complacência, senão 

mesmo por conivência de alguns detentores de poder civil e militar do país.  

As sanções impostas ao país tiveram reflexos directos e indirectos no funcionamento do 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) assim como em todo Sistema 

Nacional das Áreas Protegidas (SNAP). Estas restrições, e sobretudo à suspensão de ajudas 

directas ao governo teve seus impactos no relacionamento institucional e na cooperação entre 

o IBAP e seus congeneres do sector publico, manifestando-se numa fraca adesão e implicação 

destas na implementação de actividades programadas no seio do SNAP. 

Contrariarmente a este facto generico descrito, o ano 2013 iniciou e terminou com visitas da 

Sua Excelência Dr. Agostinho DA COSTA, Secretario de Estado do Ambiente e do 

Turismo (SEAT), as estruturas do IBAP no terreno.  

Não obstante a situação geral vigente no país, o IBAP conseguiu no mês de Março juntar a 

mesma mesa, seus parceiros institucionais, tecnicos e financeiros, a fim de proceder ao 

tradicional encontro de balanço de execução financeira e de actividades do ano findo e 

prespectivar o ano 2013. O reganho de confiança e a retoma de acções de alguns parceiros 

estratégicos veio a efectuar-se, como consequência intreseca deste encontro. Este novo 

cenário veio contribuir assim para paulatinamente suplantar a situação imposta pelo 

levantamento político-militar e permitir ao IBAP e as Áreas Protegidas (APs) sob sua 

gerência implementar de forma eficiente as principais actividades elegidas no seu Plano de 

Acção. 

As páginas que se seguem, pretendem ilustrar algumas das actividades e resultados da 

intervenção do IBAP e do SNAP durante 2013. As mesmas se articulam à volta de três 

grandes eixos princípais: 

I – Reforço Institucional, que visa garantir o reconhecimento jurídico e prático do IBAP, 

enquanto peça incontornável dos sistemas de gestão dos recursos naturais. A criação de 

mecanismos de financiamento durável, através dum Fundo Fiduciário e a valorização de 

outros mecanismos complementares de financiamento se destaca como uma actividade de 

relevo desta componente; 
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II – Melhoria da gestão das Áreas Protegidas e promoção de acções de desenvolvimento 
sustentável junto das comunidades locais, com base na i) Promoção de gestão participativa; ii) 

Implementação de planos de gestão para cada AP; iii) Adopção de principios de zonagem, 

respeitando as zonas de preservação estrita e áreas de desenvolvimento durável; iv) garantia 

duma sinalização e uma fiscalização eficaz; v) formação de quadros do IBAP e de outros 

parceiros implicados; vi) identificação de custos de oportunidades perdidas e os impactos da 

fauna selvagem nas populações e no vii) apoio as ONG e as comunidades locais na busca de 

iniciativas de desenvolvimento sustentável. Este eixo integra ainda as preocupações duma 

maior representividade dos diferentes ecossistemas no SNAP. 

III - Conhecimento da biodiversidade e dos processos naturais associados e sua exploração 
pelo Homem. A monitorização ambiental, acompanhada de planos de acção e medidas 

especificas para espécies ou habitats sensíveis e emblemáticos, devem testemunhar os 

impactos e resultados das intervenções nesta componente. Os conhecimentos adquiridos 

devem ser divulgados de forma diferenciado junto dos diferentes intervenientes, parceiros 

directos e indirectos. 

O fomento de parcerias com todas as partes 

interessadas, nomeadamente com outras instituições 

públicas com responsabilidades na gestão de 

recursos naturais, com ONGs, com o sector privado, 

com o poder tradicional e as comunidades de base 

assim como instituições científicas, organizações de 

conservação e agências de cooperação é considerado 

como área transversal da intervenção do IBAP. 

Desde a sua criação em 2004, o factor durabilidade 

ambiental, institucional e financeira, constituiu e 

continua a ser o factor orientador da estratégia de 

intervenção do IBAP. Decorridos nove (9) anos da 

sua existência, passos importantes foram dados para 

o reconhecimento junto de parceiros e actores de 

diferentes níveis, desta instituição de conciliação da 

conservação ao desenvolvimento e ao uso 

sustentavel da biodiversidade. Estes reconhecidos 

ganhos, com vista a cumprir com a Missão do IBAP, 

não poderão ser garantidas à médio e longo prazo, 

sem que a durabilidade financeira seja assegurada.    
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Em Junho do corrente ano foi aprovado o “Project Identification Form (PIF)” pelo “Global 

Environment Facility” (GEF), que inclui 1.3 Milhões de dolares Americanos como capital 

semente para a FBG. Um montante total de 20 Milhões de USD é a meta prevista para a 

constituição do fundo semente, cujos interesses deverão servir para a gestão de cinco APs. 

Mas numa primeira fase, 5 Milhões seriam suficientes para a capitalização de pelos menos 

duas AMPs. 

A obtenção deste montante requer uma intensa actividade de “Fund raising”, junto dos 

potenciais parceiros financeiros. Cientes destas premissas, a direcção do IBAP, com a ajuda 

de seus parceiros estratégicos, Banco Mundial, Fundação Suiça MAVA e do Banco d’Arguin 

(FIBA), da Parceria para a Conservação da Zona Costeira e Marinha da África Ocidental 

(PRCM), da União Internacional para a Natureza (UICN) e do Fundo Mundial para a 

Natureza (WWF) nomeadamente, tirou proveito do 3º Congresso Internacional das Áreas 

Marinhas Protegidas (IMPAC 3) realizada em Marselha para entabular contactos com 

instituições francesas vocacionadas.  

Garantir a conectividade ecologica, proteger as rotas migratórias regionais e transfronteiriças, 

reforçar a capacidade de resiliência as alterações climáticas e ao processo de desertificação e 

fazer representar outros ecossistemas do interior continental, nomeadamente florestas, 

savanas e colinas, no SNAP é um desafio estratégico assumido pelo IBAP. Neste âmbito, 

projectou-se a expansão da Rede Nacional das Áreas Protegidas (RNAP) para a região a 

sudeste da faixa florestal, com vista a proteger uma área adicional de 8,8% do território 

nacional.

Missão do IBAP: “gerir as áreas protegidas e os recursos estratégicos da 

biodiversidade, valorizando os conhecimentos científicos e os saberes tradicionais, 

favorecendo a participação e as sinergias, ao nível local, nacional e internacional” 
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Com esta extensão, a taxa de cobertura da rede nacional das APs passaria de 14,9% para 

cerca de 24% do território nacional. Nestas condições, se estaria a materializar as declarações 

de intenção do governo da Guiné-Bissau aquando da realização do COP 10 da Convenção 

sobre a Diversidade Biologica (CDB) organizada em Nagoia, Japão em 2010. 

Para à consecussão destes 

objectivos, foram durante 

2012-2013 encetadas 

vários encontros e sessões 

de negociação com as 

populações locais e outros 

actores chaves. O 

reconhecimento por parte 

destes interlocutores da 

importancia ecologica e 

economica do complexo 

Dulombi-Boé-TchéTché 

(complexo DBT), 

sobretudo no contexto 

actual da agravação dos 

impactos das mudanças 

climáticas tem favorecido 

a obtenção de consensos 

neste processo. Afim de 

poderem cumprir com 

seus mandatos, os guardas 

parques e outros actores 

implicados na gestão 

participativa das APs, 

devem-se sujeitar a um 

processo de preparação, 

aprendizagem mútua e 

capacitação. É neste 

contexto que durante o 

ano 2013, foram 

organizadas uma série de 

sessões de formação, 

particularmente ao nivel 

do complexo DBT e o 

Parque Natural dos 

Tarrafes do Rio Cacheu (PNTC). Estas duas unidades se 

particularizam, pelo facto de novos corpos de 

guardaparques, agentes de reflorestamento e colaboradores 

locais terem sido recrutados durante o ano em epígrafe.
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O primeiro Plano Estratégico do IBAP 

ocorreu de 2007 – 2011. Os grandes eixos 

estratégicos, princípios e várias acções 

identificadas continuam todavia validas. 

Uma serie de medidas de intervenção 

recomendadas foram total ou parcialmente 

implementadas, enquanto que algumas 

ficaram ainda por concretizar. Manifesta-

se por isso a necessidade da sua revisão e 

actualização ao novo contexto local, 

nacional, subregional e mundial. O 

primeiro semestre do ano 2014 sera em 

parte dedicado para este efeito. A 

elaboração desta nova geração de Plano 

Estratégico Quinquenal (2014 – 2018) 

tomara em conta o Plano Estratégico da 

Convenção sobre a Diversidade Biologica 

(CDB) para o período 2011-2020 e os 20 

objectivos para 2020, conhecidos por 

Metas de Aichi assim como as actividades 

suceptiveis para a promoção do Décenio 

das Nações Unidas para a biodiversidade. 

Tal como no plano anterior, o Programa de 

Trabalho para as Áreas Protegidas 

(PoWPA) da CBD, outras Convenções e 

Tratados regionais, continental e 

internacional, planos e estratégias sectorias 

nacionais e locais servirão como 

documentos de base para a sua concepção 

e elaboração. 

No inicio do ano 2014, o Secretário 

Executivo da Fundação Bioguiné (FBG) 

encontrar-se-à já recrutado e a 

desempenhar suas funções. Perspectiva-se 

em consequência, uma maior 

intensificação de actividades de 

capitalização da FBG durante 2014. 

Salienta-se, que durante o 7
o
 Fórum do 

PRCM realizado em Dakar nos finais do 

mês de Novembro do corrente ano, a FBG 

beneficiou da sua primeira doação privada 

e pessoal do Senhor Kellerher… num 

montante de 20.000 (Vinte Mil) francos 

CFA.  

Dado o ritmo da evolução das pressões 

naturais e antrópicas sobre os recursos 

naturais, é essencial para que o projeto 

“Apoio à Consolidação de um Sistema de 
Áreas Protegidas na Faixa Florestal da 
Guiné-Bissau“ se torne mais dinâmico no 

desenvolvimento de actividades, em 

especial as relativas à implementação de 

mecanismos que reduzam ameaças 

imediatas existentes sobre os ecossistemas 

e sobre os recursos naturais. Em 2014, este 

projeto vai orientar-se para acções mais 

persistentes e contínuas no terreno, 

particularmente na educação, informação, 

sensibilização e comunicação ambiental e 

no desenvolvimento de micro-projecto 

para a melhoria do nivel de vida e luta 

contra a pobreza das comunidades 

residentes. 
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Para cumprir com o seu mandato, que consiste em zelar pelas APs e pela conservação dos 

valores de biodiversidade de relevância internacional, contribuindo para uma gestão racional 

dos valiosos recursos renováveis e promover um desenvolvimento sustentável e equitativo, o 

IBAP continua enfrentando uma diversidade de obstáculos e desafios. O seu funcionamento 

continua todavia dependente do apoio de projectos de duração limitada no espaço e no tempo. 

A sua existência e o seu papel pratico, enquanto instituição recentemente criado, está sendo 

paulatinamente reconhecido tanto ao nível local, nacional, subregional como internacional.  

Vários factores constituem em elementos determinantes para este reconhecimento transversal 

e multi-actores, destacando entre outros: i) a existência duma sede administrativa e 
instuticional propria construída de raíz e de quadros nacionais motivados; ii) a orientação 
de suas intervenções em instrumentos legais, técnicos, legais e científicos válidos e credíveis 
para orientar a gestão das AP e da biodiversidade (Planos de Gestão, da Fiscalização, de 
Comunição, de Negócios e de Acção de diferentes espécies chaves) e a iii) existência de 
mecanismos de seguimento e avaliação permanentes, exigentes e rigorosos. Durante 2013, 

uma diversidade de actividades foram empreendidas com vista a consolidar a credibilidade já 

conquistada junto dos seus parceiros: 

 
 
 

 
 

Actividades: 

 Momentos Marcantes 

 Recursos Humanos 

 IBAP e suas parcerias nacionais e internacionais 

 Participação em eventos subregionais e internacionais 

 Processo de capitalização da Fundação Bioguiné 
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Momentos Fortes e Marcantes 

 

17 - 20.01.2013: Primeira visita do SEAT à 
RBABB. 

 

7-8.12.2013: Segunda visita do SEAT à RBABB: 
Inauguração do Centro Comunitário 
Multifuncional (CMC) – Tebenkan de Bubaque 

 

28.01.- 02.02.2013: Visita da Sra. Ako Charlotte 
EYONG, Assistant Advisor for Africa, Secretariado 
da Convenção Ramsar.  

 

19.02.2013: 1ª reunião do Cté Ramsar. i. Dicas 
para a elaboração do Plano de Acção Anual; ii. 
Retoma do dossier sobre Sítios Ramsar à propor e 
iii. Proposta de cidade zona húmida 

 

04 – 05.03.2013: tradicional encontro de balanço 
e de planificação entre o IBAP e seus parceiros 
estratégicos institucionais, tecnicos e financeiros. 

 

Comemoração de 05.06. Dia Mundial do 
Ambiente 
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16.05.2013: Visita do SEAT, Director do IBAP e 
Representante da UICN ao Futuro Parque 
Nacional de Dulombi - Seguimento e constatação 
“in loco” da Problemática de Corte desenfreado e 
Ílegal de Madeira 

 

Conferência-debate 11.07.2013: Apresentação 
no anfiteatro do IBAP dum filme documentário, 
seguida de debate, sob tema “Problemática da 
Corte de Madeira na Guiné Bissau: Que 
Implicações Futuras?”.  

 

21 – 27.10.2013 IMPAC3: Participação activa 
no painel da plenária e apresentações de vários 
temas  

 

VII
o
 Fórum PRCM 25 – 30.11.2013: Delegação 

da Guiné-Bissau com o prémio da Conservação e 
Desenvolvimento Durável de 2.000.000 CFA 
atribuído à Associação Bubacalhau 

 

23.12.2013: Resultado duma parceria pública-
privada bem sucedida entre o IBAP e o Banco da 
África Ocidentala (BAO) - Entrega de 
Calendários, Agendas, Esferográficas e Blocos de 
Nota 
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Situação dos Recursos Humanos 

Em 2013, contrariamente ao que se verificou com o pessoal afecto aos diferentes projectos, 

em geral não houve, grandes movimentações ao nível do pessoal efectivo do IBAP e de suas 

respectivas APs. 

A única transferência na direcção dos parques, ocorreu no Parque Natural das Lagoas de 

Cufada (PNLC), sendo o então Conservador/Director Honório FERNANDES PEREIRA 

substituido por Joãozinho MANÉ. Este ultimo desempenhava as funções de Agente de 

Desenvolvimento Comunitário no futuro Parque Nacional de Dulombi, posto em que foi 

substituido pelo Eng
o
 João MANDECK. O Senhor PEREIRA, por sua vez, passou a ocupar o 

posto de Animador Principal e Responsável de mediação de conflitos ao nivel da 

CAC/RBABB (Casa do Ambiente e Cultura/Reserva da Biosfera do Arquipélago Bolama-

Bijagós). Estas transferências permitiram sobretudo, dar uma nova e maior dinâmica na 

resolução de inumeros conflitos à volta do PNLC. 

Depois de várias tentativas falhadas por diversas razões, nomeou-se finalmente o conservador 

do Parque Nacional das Matas de Cantanhez na pessoa do Eng Queba QUECUTA, permetindo 

assim ao IBAP ter uma presença efectiva no terreno. 

Ao nível do PNTC, as duas Assistentes Tecnicas, uma no quadro do Projecto Riquezas 

Partilhadas, financiado pela MAVA, atraves da UICN Guiné-Bissau e a outra ao nivel do 

Projecto Gestão Sustentável dos Recursos Florestais (PGSRF), representando a ONG Monte 

– Ace, não renovaram seus contratos, após o primeiro semestre de 2013. 

A selecção, recrutamento e formação de novos guarda-parques foi consumado ao nível do 

PNTC e do complexo Dulombi-Boé-Tchétché. No quadro do PGSRF do PNTC, foram 

seleccionados e formados 24 jovens, tendo sido contratados os 10 primeiros classificados, que 

começaram prestar serviços no dia 01 de Julho do corrente ano. 

Os novos Agentes e colaboradores do DBT assim como todo o corpo de guardaparques do 

PNTC foram administrados várias sessões de formação com vista a (re)introduzi-los nas suas 

tarefas, assim como dota-los de conhecimentos, ferramentas metodológicas e atitudes que os 

permitam cumprir cabalmente com os objetivos para os quais foram selecionados.  
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Visita do Secretário de Estado do Ambiente e do Turismo 

No decorrer de 2013, o IBAP conheceu um relacionamento de muita proximidade com a sua 

tutela institucional, a Secretaria de Estado do Ambiente e do Turismo. A visita por três vezes, 

da Sua Excelência o Secretario de Estado as estruturas do IBAP no terreno testemunham este 

facto. O ano iniciou e terminou com visitas deste Responsável à RBABB. Estas duas visitas 

foram intercaladas por uma outra que se efectou ao nível do DBT. 

A primeira missão de apoio moral e institucional e de solidariedade por parte da Sua 

Excelência decorreu de 17 – 20 de Janeiro. Esta digressão passou pelas localidades de 

Eticoga, Anghõr e Imbone no Parque Nacional de Orango (PNO), João Vieira e ilhéu de 

Poilão, no Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão (PNMJVP) e na vila de Bubaque, 

sede da RBABB. Objectivos: i) Conhecer in loco a conciliação entre as actividades da 
conservação e do desenvolvimento local, incluindo os ecoturístico dentro das AMPs-Insulares, 
i) compreender a genese de conflitos entre as actividades de conservação e as actividades 
turísticas dentro da RBABB, nomeadamente nas AMPs; iii) recolher informações relevantes 
sobre a actual situação das práticas de concessão de terras e de actividades associados a 
pesca desportiva dentro das AMPs e iv) conhecer os objectivos e metas do projecto sobre um 
Turismo Ecológico e Sustentável na Guine Bissau. 

A segunda missão do SEAT realizado em Maio ao complexo DBT veio em decorrência da 

exploração clandestina da madeira ocorrida na periferia ao Sul do corredor de Salifo-Xitole. 

Em resultado destas missões formam intensificadas as medidas de fiscalização ao abrigo da 

ordem de serviço Nº 43 do SEAT - distribuído aos Djargas, Régulos e autoridades 

administrativas locais - e foi realizada uma conferência “filme-debate” sobre o sector florestal 

da qual saíram muitas recomendações pertinentes para o sector. Durante esta missão e a da 

Guarda nacional (GN) foi produzido um filme, que reportou os factos constatados no terreno 

relativos a exploração descontrolada e insustentável de pau de sangue (Pterocarpus erinaceus 

Lam. Ex Poir). 

A terceira missão por sua vez, ocorreu entre os dias 7 - 8 de Dezembro e visou a inauguração 

do Centro Multifuncional de Bubaque “Tebenkan”, espaço consagrado à comunicação, 

capacitação, formação e informação associado à radio Djan Djan e a Casa do Ambiente e 

Cultura Bolama-Bijagós. 

 



 

Reforço Institucional e do Quadro Legal: Parcerias 

 

A situação do golpe militar de 12 Abril 

condicionou a realização de algumas 

atividades em decorrência da suspensão 

temporária dos projetos afetos ao Banco 

Mundial. O projeto foi em consequencia 

estendido por mais um ano.  

Em 2013 foi recrutado o Director 

administrativo e financeiro da FBG, 

enquanto que para o posto do Director 

Executivo não se conseguiu até agora 

encontrar um candidato ideal para o seu 

preenchimento. Salienta-se no entanto, que 

já foram realizadas dois lançamentos do 

concurso para o efeito e sem sucesso. 

Outras ações do projeto e principais 

resultados alcançados em 2013:  

» Planos de negócios das Áreas 
Protegidas actualizados; 

» Regulamentos internos actualizados; 

» Seguimento regular de espécies chaves 
e ameaçadas realizado; 

» Desenvolvimento de Banco de Dados 
de Espécies chaves iniciado; 

» Organizado várias sessões de 
capacitação, formação e de 
treinamento no seio dos agentes e 
diferentes parceiros intervenientes;  

» Elaborado a estratégia e materiais de 
comunicação para o IBAP e CDBT; 

» Atividades de iniciativa de 
desenvolvimento comunitária 
apoiadas e 

» Monitoria e Avaliação (M & E) do 
SNAP e Sistema de Informações 
Gerenciadas. 

Parceiros 

    

 

O projecto BCTF, financiado pelo GEF num montante de 950.000 USD previsto por 

dois anos, entrou em vigor a 14 de março de 2011. O objectivo principal deste projecto 

visa, fortalecer a gestão em curso e a conservação da rede dos parques e das áreas 

protegidas na Guiné-Bissau, para torna-la financeiramente auto- sustentável no futuro.  

O BCP, por sua vez, iniciou em 21 de Junho de 2011, financiado pela IDA 

(International Development Association) num montante global de 1.900.000 USD e 

com uma previsão de quatro anos de duração. Este projeto foi concebido para ser 

complementar em algumas actividades ao projecto BCTF. 

Ambos os projetos são compostos por três componentes estritamente relacionados: i) 
consolidar e fortalecer a capacidade de gestão das zonas costeiras e das áreas marinhas 
protegidas e da biodiversidade; ii) estabelecimento e o funcionamento da Fundação 
Bioguiné (FBG), e iii) assegurar a eficiente gestão do projeto, monitoria e avaliação. 

Projecto Fundo Fiduciário e o Projecto para a Conservação da 
Biodiversidade 

 



 

Reforço Institucional e do Quadro Legal: Parcerias 

Promoção dum Turismo Ecológico e Durável nas APs da Guiné-Bissau  

Este projecto financiado pela ONG Suiça MAVA, num montante de 599.000 Euros, intervirá 

até 2016 em todas as APs do país. Princípais parceiros do projecto – Direcção Geral do 

Turismo, IBAP, CAIA (Célula de Avaliação de Impactos Ambientais), ONGs CBD-Habitat e 

Acção para o Desenvolvimento - AD), Comunidades locais, Agencias e Operadores 

Turisticos. 

No decorrer de 2013 foram: 

» Realizado a missão conjunta IBAP-SEAT: Reconhecer as 
Potencialidades e Constrangimentos nas actividades de 
conciliação entre a Conservação e o Ecoturísmo nas 
AMP - Insulares (PNO, PNMJVP); 

» Realizado o Diagnostico, com a implicação de todos os 
actores concernentes, sobre as potencialidades e 
constrangimentos do desenvolvimento do Ecoturismo 
dentro das APs (PNLC, RBABB, PNO, PNMJVP, PNC, 
PNTC); 

» Identificado as necessidades para o reforço das 
iniciativas do ecoturismo já em curso nas diferentes 
APs; 

» Construido, em parceria com o projecto “Protection et 
valorisation des zones humides du Site RAMSAR des 
Lagunes de Cufada” financiado através do Fundo 
Ramsar de Pequenas Subvenções para a conservação e 
utilização racional de zonas humidas, o Mirrador na 
Lagoa de Cufuda;  

» Reforçada as Iniciativas comunitárias para valorização 
das potencialidades no PNC, nomeadamente em:  

 

 Acções de educação 
ambiental /higiene e 
tratamento do lixo; 

 Recuperação da 
rampa do porto de 
Catés /ponto de saída 
de barco para visita a 
Ilha de Melo e Ilha 
dos “Pássaros” Nuno 
Tristão; 

 Parceria com jovens 
membros da equipa 
de Futebol “Estrela de 
Cantanhez” para 
realizações de sessões 
de sensibilização 
temáticas sobre a 
sustentabilidade 
ecoturística e a 
identificação de novos 
potenciais trilhas nas 
15 matas. 

Parceiros  
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Reforço Institucional e do Quadro Legal: Parcerias 

Projecto ``O olho do Papagaio``  

Na África Ocidental, a aquisição de imagens aerias é ainda muito custoso e as AP se 

defrontam com numerosos obstáculos para gerar, analisar e explorar de forma autonoma os 

dados de seus respectivos territórios. Partindo desta constatação e tomando em conta que o 

domínio da informação geografica representa a espinha dorsal na governação do território, o 

«Olho de Papagaio, cerf-volant» propõe vulgarizar imagens áerias, desenvolvendo 

instrumentos simples, pouco custosos e ecologicos, que permite produzir informações 

geograficas adaptado à escala de gestão dos territórios. Este projecto financiado pela MAVA 

e apoiada tecnicamente pelo colectivo «en Haut» visa assim reforçar as capacidades do IBAP 

na produção de informação geografica, destacando deste modo a importancia dos trabalhos 

realizados pelos gestores em colaboração com os actores de terreno. 

Durante 2013 foram realizadas um total de 

três missões de captação de imagens do 

colectivo «en Haut» ao país. A 1ª ocorreu 

logo no mês de Janeiro foi direccionada as 

AMP-Insulares (PNO, PNMJVP e AMPC-

Urok), a segunda, no mês de Março e Abril 

para os parques costeiros (PNLC, PNC e 

PNTC) e a ultima em Dezembro, virada 

particularmente para Estudos de caso no 

PNTC. 

Para além da captação das imagens, as 

sucessivas missões serviram também para: 
i) formar e capacitar os Agentes locais no 
uso deste instrumento; ii) projecção 
publica das fotografías e discussão 
informal sobre as questões de território 
dos parques; iii) formação na edição, 
processamento de imagem e software de 
banco de dados do Lightroom 4; iv) 
tratamento de dados fotograficos e 
demostração do funcionamento do KAP 
ao IBAP e seus parceiros; v) análise e 
animação territorial à volta dos efeito das 
mudanças climáticas e vi) introdução de 
alunos no processo de captação de 
imagens e leitura sobre as respectivas 
paisagens. 

Através de exemplos concretos, foram 

demonstrados o uso pratico deste 

instrumento na gestão do espaço e do 

território: 

» Seguimento de população de 
hipopótamos, caracterização e 
avaliação do hábitat lagoa de 
Canicussa, no PNO; 

» Seguimento de evoluçao da Praia de 
desova das tartarugas marinha de 
Poilão, hibitat critico para as 
tartarugas verde no PNMJVP; 

» Ilustração do estado de referencia das 
florestas do PNC; 

» Analises do territorio em Bolol (PNTC) 
sob efeitos de mudanças climáticas 
com vista a melhor compreender a 
gestão de arrozais do mangal nesta 
área do parque e os aspectos 
socioeconomicos, permitindo assim 
adaptar medidas de gestão.  

As imagens adquiridas foram através de 

posters, expostas pelo IBAP em Marselha 

durante o IMPA3. 

Parceiros  
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Reforço de capacidade de fiscalização marítima 

Este projecto enquadra-se na iniciativa LifeWeb e foi iniciado em 2011, financiado pelo 

PNUE (Programa das Nações Unidas para o Ambiente), num montante de 777 300 USD para 

uma duração de tres (3) anos. Este projecto apoiado tecnicamente pela UICN, interve em tres 

AMP, parques nacionais de Orango e de João Vieira-Poilão e do parque natural dos Tarrafes 

do Rio Cacheu nomeadamente. Objectivos específicos: i) Melhorar a relação entre as 
população residente, os pescadores e as estruturas das APs; ii) Desenvolver um sistema de 
fiscalização marítima e iii) Salvaguardar as populações das espécies ameaçadas e dos 
habitats críticos nas 3 AMPs identificadas. Salienta-se que o ano 2013 foi orçado com um 

montante de 305 586 USD, sendo o mes de Dezembro a sua ultima etapa de intervenção.  

Este ultimo ano do projecto foi marcado 

por progresssos assinaláveis nas suas tres 

vertentes, em ocorrência, relativo ao 

reforço de capacidade de fiscalização, 

concertação das regras de pesca 

responsável e acividades de seguimento de 

espécies e de habitats. No que concerne à 

fiscalização, conseguiu-se aumentar o 

número de missões e saídas no terreno e 

uma maior presença no mar dos agentes. O 

número de apreensões de embarcações em 

infracção conheceu, em geral, uma ligeira 

diminuição em comparação com o ano 

precedente, o que só por si, poderá 

justificar parcialmente o sucesso das 

intervenções neste domínio. Para colmatar 

as lacunas ao nivel do PNMJVP vai-se 

adquirir uma segunda vedeta para este 

parque. 

Quanto ao processo de concertação sobre 

as regras de pesca, destaca-se a realização 

da Assembléia Geral dos Pescadores 

(AGP) em cada uma das AMP integrante 

do projecto. Estas AGP conduziram a 

aprovação e a validação das zonagens 

marítimas e suas respectivas regras no 

PNO e no PNMJVP. Para contrapor a 

certas artes de pesca nocivas, materiais 

adequados para permitir implementar os 

princípios duma pesca responsável foram 

adquiridos e colocados à disposição dos 

pescadores. 

Para diminuir os riscos de navegação, 

garantir a comunicação entre os tripulantes 

das embarcações da fiscalização e as sedes 

dos parques assim como permitir trocas de 

informações entre estes e os pescadores 

colaboradores, todas as vedetas foram 

equipadas de respectivos radios VHF. A 

aquisição de materiais e equipamentos de 

observação e de camping (binóculos, 

aparelhos fotográficas, tendas de camping, 

etc.) está contribuindo dum lado para a 

diminuição de custos da fiscalização e por 

outro lado a aumentar a eficiencia desta 

actividade. 

Parceiros  
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Consolidação de um Sistema de APs na Guiné-Bissau 

Consolidar o sistema de Áreas Protegidas do país e criar novas APs, nomeadamente, parques 

nacionais de Dulombi e de Boé e os corredores faunísticos de Tchetche, Cuntabane-Quebo e 

o de Salifo na zona da faixa florestal da Guiné-Bissau é o objectivo principal consignado a 

este projecto. Pretende-se especificamente: i. Melhorar a representação dos ecossistemas no 
SNAP; ii. Aperfeiçoar as atividades ecológicas; iii. Permitir a migração transfronteiriça de 
mamíferos ameaçados ou em perigo, incluindo elefantes, e iv. Aumentar a resiliência do 
Complexo no seu conjunto relativamente as mudanças climáticas e ao processo de 
desertificação. 

Este projecto aprovado em Novembro 2010, cujo periodo de duração vai até 2015, iniciou 

suas actividades nos meados de de 2011. No percurso de 2013, destacam-se entre outras, as 

seguintes principais actividades desenvolvidas e resultados alcançados:  

» Missões conjuntas entre o IBAP e a 
Guarda Nacional e posteriormente 
uma missão do SEAT realizado; 

» Realizada uma conferência “filme-
debate” (filmes) sobre o sector florestal 
da qual saíram muitas recomendações 
pertinentes; 

» Finalizadas as reabilitações de 
algumas infraestruturas locais que 
irão servir para a instalação das 
equipas do projecto; 

» Organizada sessões de formação em 
métodos de inventário florestal e 
florístico, e da fauna; 

» Criado o comités “ad hoc” de 
pilotagem do processo de criação das 
AP’s do Complexo DBT e realização de 
duas reuniões do mesmo;  

» Realizadas missões conjuntas com o 
pessoal técnico do PNLC, visando a 
extensão do corredor de Salifo-Xitole a 
Oeste até as margens do Corubal e nos 
limites deste parque; 

» Efectuado a plantação de cerca de 12 
Hectares de “cibe”, espécie que foi 
num passado recente muito explorado 
na zona; 

» Criado, formado e capacitado os 
membros duma estrutura de 
colaboradores;  

» Apoio, monitoria e seguimento de 
projetos internos e aqueles financiados 
por outros parceiro;  

» Realizado o processo de ascultação 
necessária à elaboração do decreto e 
dos regulamentos das AP’s do 
Complexo DBT 

» Revisado e cartografado o limite do 
Complexo DBT proposto no documento 
do projecto;  

» Assinados acordos com sete (7) 
tabancas de Tchanha para a gestão 
das queimadas;  

» Criados em Boé trinta (30) comités 
para a monitoria e combate aos 
incêndios florestais. 

Parceiros 

  
 

  



 

Reforço Institucional e do Quadro Legal: Parcerias 

Melhoria da produção agrícola mediante a resolução do conflito com os 
hipópotamos 

O objectivo geral deste projecto é de melhorar as condições de segurança alimentar das 

populações das áreas concernentes mediante o aumento da produção do cultivo de arroz. O 

objectivo específico por sua vez, visa proteger os cultivos de arroz, aumentar sua 

productividade e minimizar os danos provocados pelos hipopótamos nos cultivos e nas 

pessoas das comunidades locais no PNTC, nas regiões de Bafata (Carantaba) e na região de 

Oio (Bissora) é o objectivo especifico deste projecto.  

Como se pode constatar, as acções de proteção das bolanhas contra os danos provocados 

pelos Hipopótamos, inicialmente restrito as APs foi alargado para outras regiões e espaços 

geograficos onde se assiste este conflito entre o homem e esta espécie emblemática. regiones 

de Bissora y Carantaba. 

Em 2013 foram vedadas um total de cerca de 982,5, reapartidas em 697,9 para a região de 

Cacheu, 185,8 para o sector de Sonaco, Carantaba e 98,8 Hectares em Bissorã, região de Oio.  

Parceiros  

      

 

 

 

 

 

 

 



 

Reforço Institucional e do Quadro Legal: Parcerias 

Riquezas em Partilha: uma parceria para a gestão dos recursos 
naturais do Rio Cacheu 

O projecto riquezas partilhadas do rio Cacheu tem uma duração de quatro anos (01.09.2010 à 

31.08.2014) e foi financiado num montante de 650’000.- EUR pela MAVA. A 

implementação de medidas coordenadas e de capacidades nacionais de gestão do PNTC e da 

sua bacia hidrográfica com o fito de assegurar de forma durável suas funções vis-à-vis a 

biodiversidade, da produção dos recursos naturais e do desenvolvimento social das 

populações residentes é concebido como seu objectivo global. A implicação duma 

diversidade de membros da UICN à volta duma visão partilhada do futuro da região de 

Cacheu é uma abordagem inovadora circunscrita a este projecto. 

As seguintes actividades e acções implementadas neste penultimo ano do projecto foram 

decisivas para alcançar os resultados consignados: 

» Realização de duas pescas cientificas; 

» Colecta e disponibilidade de dados de 
seguimento de desembarques em três 
portos principais (São Vicente, São 
Domingos e Cacheu); 

» Formação de quadros do Ministério 
das Pescas sobre a gestáo 
ecossistemica das pescas e nas questões 
de direito de acesso; 

» Recolha de saberes locais junto dos 
pescadores residentes; 

» Dinamismo lançado pela equipa do 
parque à volta dos desafios associados 
ao processo de co-gestão dos recursos; 

» Melhor estruturação, organização e 
representatividade dos interlocutores 
na elaboração das regras de pesca; 

» Sensivel aumento de acções e medidas 
de acompanhamento junto das 
comunidades, nomeadamente através 
de disponibilização de equipamentos 
alternativos da pesca, no apoio a 
recuperação das bolanhas de 
mangrove, no aprovisionamento em 
água potável, na disponibilidade em 
carregadores solares, no reforço de 
acções em educação e comunicação 
ambiental, através da criação duma 
radio comunitária e na formação de 
seus tecnicos e jornalistas, etc.

Parceiros  
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Gestão Sustentável de Recursos Florestais no PNTC (GSRF-PNTC) 

O projecto GSRF no PNTC, financiado pela União Europeia num montante total de 

1.999.156 euros iniciou em Março de 2012 e está projectado para intervir durante 48 meses. 

Combater o processo de degradação da vegetação florestal que se verifica na Guiné-Bissau e 

em particular no PNTC, através de uma gestão dos recursos naturais sustentável e participada 

pelas populações locais é o objectivo geral perseguido por GSRF. 

Resume-se como se segue, as actividades desenvolvidas e os resultados atingidos em 2013, 

no quadro deste projecto: 

i. O primeiro trimestre de 2013 foi dedicado quase que exclusivamente ao processo 

de formação e de selecção de guardas do parque e dos agentes de reflorestação. O 

processo de formação decorreu de 24 de Janeiro a 22 de Março (com a duração de 

34 dias/214 h). Para além de 7 dos actuais guardas, envolveu 22 candidatos, tendo 

sido seleccionados 10 destes com maior pontuação; 

ii. Após o preenchimento dos actos administrativos, estes novos agentes foram 

apresentados em todas as tabancas e nas zonas perifericas, junto das estruturas 

publicas descentralizadas da região e dos parceiros intervenientes; 

iii. Reparado os edificios da sede principal em Cacheu; 

iv. Identificado áreas florestais degradadas; 

v. Recolhidos 1.873 sementes e semeado uma área equivalente à 4,8 Hectares de 

Cibe (Borassus aethiopum); 

vi. Construido um viveiro florestal de 300 m
2
 e produzido plantas identificadas na 

sede do PNTC; 

vii. Recolha e devido tratamento de sementes de algumas essências florestais, tais 

como a «Faroba» Parkia Biglobosa, «Pó carvão» Prosopis africana, «Veludo» 

Dialium guineense e «Fedida branca» Faidherbia albida, «Cola malgos» Carapa 

procera, «Pau sangue» Pterocarpus erinaceus, «Bissilão» Khaya senegalensis, 

«Guaiaba de lala» Schrebera arborea 

Parceiros  
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Apoio as comunidades do PNO para a conservação da biodiversidade 
marinha 

Com o objectivo de reforçar à fiscalização das actividades da pesca, actualizar e gerir um 

banco de dados sobre as mesmas, a ONG Noé-Conservation, disponibilizou através do IBAP, 

um apoio directo de 19.932,05 Euros ao PNO. Um programa indicativo de trabalho entre o 

IBAP e a Noé foi elaborado para o efeito. Outrossim, são as actividades directamente 

implementadas por esta ONG junto das comunidades locais, visando a conservação da 

biodiversidade marinha, especialmente os cartilaginosos. A intervenção nestas duas vertentes 

permitiram assim, no decorrer de 2013, os seguintes principais resultados: 

» Reforçada, em parceria com a CIPA, a rede de inquiridores do PAN-Requins; 

» Realizada a primeira pesca cientifica no PNO; 

» Concluido e distribuido o relatório final do estudo etno-ecológico sobre a utilização de 
questionários para a obtenção de dados sobre a distribuição do peixe-serra na Guiné-
Bissau e do estudo socio-económico da fileira de pesca no PNO (tabancas de Eticoga, 
Amupa e Uíte); 

» Monitorado diversas espécies de vertebrados e censo da colónia de aves marinhas 
nidificantes no ilhéu de Acapa Imbone realizados; 

» Apoiado e participado activamente na revisão do RI do e na organização e debate nas 
RCG do PNO; 

» Apoiado à realização das missões de fiscalização e vigilância no PNO; 

» Participado na criação da Rede de Alerta Rápido (RAR) para o Peixe-serra na Guiné-
Bissau e em todas as actividades a ela associada;  

» Implementado duas actividades geradoras de rendimento: i) Colheita e processamento 
de frutos selvagens de cabaceira (Andasonia digitata) e foroba (Parkia biglobosa) e ii) 
Fomação de 67 mulheres de quatro tabancas do PNO no dominio da ostricultura; 

» Produzido cinco curtas-metragens (seguimento e conservação de tartarugas marinhas 
no PNO, missão de pesca científica, ecoturismo, poupança de madeira e energia, 
colheita de pequenos camarões no PNO); 

» Organizado várias acções de formação (gestão e conservação do combé - Anadara 
senilis, voluntários da ROP – Radio Okinka Pampa, gestão e elaboração de projectos e 

» Organizado várias sessões de cinema-debate, produzido e publicado uma diversidade de 
artigos cientificos 

Parceiros  
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Pesquisa participativa para a conservação da biodiversidade do PNMJVP 

Assegurar de forma durável a conservação do PNMJVP através de implementação de um 

modelo de gestão adaptado, apoiado num mprograma de pesquisa, seguimento e formação 

com a implicação de todas as partes implicadas é o objectivo global deste projecto financiado 

pela MAVA num montante de 497.713 Euros. Para a sua materializaçcão foram desenhados 

os seguintes objectivos específicos: 

A. Melhorar os conhecimentos sobre a biodiversidade e o fucionamento dos ecossistemas do 
PNMJVPç 

B. Reforçar as capacidades locais e nacionais em materia de inventºario, seguimento e em 
pesquisa cientifica e  

C. Melhorar a gestão participativa do PNMJVP, reforçando a presença do IBAP e 
valorisando os conhecimentos adquiridos e apoiando alternativas economicas de 
desenvolvimento.  

Para o primeiro ano deste projecto, de duração de quatro anos, foi imputado um montante 

total de 177 320 €. Salienta-se no entanto os estrangulamentos ocorridos com a sacralização 

das ilhas de João Vieira e do Meio pelas autoridades tradicionais da tabanca de Menegue e 

Inhoda. Esta situação imposta impediu a implementação de forma eficiente e atempada de 

algumas actividades programas, sobretudo nestas duas ilhas do parque em conflito com as 

comunidades locais. A monitorização regular das praias, dos efeitos da predacção e 

localização dos ninhos, medição de perfis de praias com vista a obtenção de subsídios para o 

estudo da dinâmica da linha de costa e da erosão são só alguns exemplos de actividades que 

não puderam ser implementadas nas ilhas de João Vieiera e Meio.  

Não obstante a situação acima descrita, seguintes actividades foram realizadas: 

» Campanha de seguimento da tartaruga na ilha de Poilão – iniciou no dia 8 de 
Agosto de 2013, com uma duração de 52 dias de observação e consumiu um 
montante de aproximadamente 15.000 €; 

» Participação de investigadores estrangeiros - Paulo CATRY no inicio da campanha, 
Rita Patrício (Agosto – Novembro), Betania FERREIRA e Ana MARQUES (Outubro – 
Novembro) e 

» Realizado dois reuniões de Conselho de Gestão, sendo uma interna organizada na 
tabanca de Bine e a outra geral na tabanca de Ambeno, ambas na ilha de 
Canhabaque. Estes dois encontros absorveram um financiamento de cerca 4.130 €.  

Parceiros  
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Conservação e Monitorização das Tartarugas Marinhas do Arquipélago 
dos Bijagós 

Melhorar o conhecimento e estado de conservação das tartarugas marinhas em praias de 

nidificação críticas do Arquipélago dos Bijagós é a finalidade principal deste projecto 

financiado pela U.S. Fish and Wildlife Service nos finais de 2012, cujo implementação é 

assegurado pela colaboração estreita entre o IBAP e a ISPA.  

 

O projeto está a ser desenvolvido nas 

principais praias de nidificação do 

PNMJVP e do PNO, perseguindo os 

seguintes objectivos:  

» Envolver as comunidades locais na 
conservação das tartarugas marinhas; 

» Capacitar técnicos nacionais para a 
monitorização, pesquisa e conservação; 

» Proteger sítios críticos de nidificação que 
não beneficiem atualmente de suficiente 
proteção e 

» Contribuir para o conhecimento científico 
do estado, tendências demográficas e 
ameaças que influenciam as tartarugas 
marinhas da Guiné Bissau. 

Algumas actividades iniciadas em 2012 

prosseguiram em 2013, descatado-se: 

» Missões de prospecção nas principais 
praias de nidificação no PNO, para 
avaliar a presença, distribuição e 
abundância das diferentes espécies de 
tartarugas marinhas e as principais 
ameaças;  

» Selecção de duas praias, An-ôr Norte e An-
ôr Sul, para uma monitorização intensiva 
(dois dias por semana), e as outras praias, 
Uíte, Adonga, Imbone, Ancopado, Canero 
e Eticoga, para uma monitorização não-
intensiva (uma vez por mês); 

» Envolvimento de oito membros das 
comunidades locais do PNO nas atividades 
de monitorização e de conservação;. 

» Organizado entre 13 à 25 de Janeiro de 
2013 um curso de formação em Eticoga 
(sede do PNO), com 26 participantes 
(técnicos do IBAP, guardasparque do 
PNMJVP e do PNO, colaboradores das 
comunidades locais do PNO, Unhocomo/-
zinho assim como ONGs parceiras CBD-
Habitat e Noé Conservação; 

» Desenvolvido a base de dados e de um 
sistema de armazenamento de dados; 

» Organizado discussões informais em três 
tabancas (An-ôr, Ancopado e Eticoga) 
com vários grupos de membros da 
comunidade para aumentar a 
conscientização sobre a biologia e 
conservação das tartarugas marinhas, e 
explicar as atividades desenvolvidas pelos 
colaboradores e guardas do PNO,  

» Debates e entrevistas aos membros das 
comunidades locais, guardas do parques e 
tecnicos do PNO, do IBAP e da ISPA 
transmitidos pela rádio comunitária local 
Okinka Pampa. 

 

       
  

 

 



 

Reforço Institucional e do Quadro Legal: Parcerias 

Estudo e conservação do papagaio-cinzento no Arquipélago dos Bijagós 

Este pequeno projecto em termos de montante e grande em termos de impacto, foi financiado 

pelo World Parrot Trust, através do ISPA (Instituto Universitário de Ciências Psicológicas, 

Sociais e da Vida), com objectivos específicos de: 1) Reduzir ou impedir totalmente a caça 
ilegal de papagaios cinzento (Psittacus erithacus) no PNMJVP; 2) Criar condições para a 
confiscação e reabilitação de papagaios roubados pelos caçadores clandestinos e 3) Testar 
caixa-ninhos para os papagaios. Do mês de Março a Setembro de 2013 ou seja a primeira 

fase, foi o período previsto para utilizar o montante de 4.000 USD disponibilidade para o 

efeito. Actividades realizadas no decorrer do ano: 

» Organizado uma missão tecnica-científica tripartida IBAP/PNMJVP, ISPA e GPC 
(Gabinete da Planificação Costeira) para fazer levantamento da situação e afinar a 
metodologia da intervenção; 

» Entabulado contactos com um experiente ex-caçador de papagaio, Domingos Soda DA 
CUNHA, com vista a solicitar sua colaboração na localização e seguimento dos ninhos de 
papagaio na zona de intervenção do projecto; 

» Seguimento dos ninhos e dos habitats de reprodução e de alimentação 

» Construido uma gaiola, centro de recupeção em João Vieira e quatro (4) nichos artificias 
(caixas-ninho) e  

» Realizado missão de supervisão tecnica, associada à diversas actividades no terreno. 
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Reforço Institucional e do Quadro Legal: Parcerias 

BioCos II: Gestion de la biodiversité marine et côtière Ouest Africaine 

Biocos II, é um projeto pioneiro de seguimento participativo dos recursos biológicos e visa 

reforçar a capacidade das comunidades locais sobre o uso sustentável de seus RN, análise da 

sustentabilidade das práticas tradicionais e a importância dos esforços de conservação. Os 

objectivos específicos deste projecto é por um lado, estabelecer sistemas de seguimento de 

impactos ecológicos das AMP, através de métodos simples, realista e participativo e por outro 

lado, medir os efeitos ecológicos para sensibilizar os actores sobre os benefícios das AMP e 

contribuir para a tomada de decisões claras sobre as medidas de gestão. Este projecto, que ao 

nível do país intervê numa fase experimental unicamente na AMPC-Urok, está constituido 

por três componentes, a saber: i) seguimento ecologico de moluscos; ii) seguimento de aves 
aquatico e iii) seguimento sócio-económico. 

Para o 1º componente, destaca-se o facto de existir um plano de acção de seguimento 

trimestral, destinado essencialmente para a recolha de dados, que já se encontram compilados 

num banco de dados.  

Quanto ao seguimento ecológico participativo das aves piscívoras foram realizadas em 2013, 

à formação de tecnicos do IBAP, recrutemento e formação de 15 voluntários em 3 ilhas 

(Formosa, Nago e Chediã) nos métodos e tecnicas de seguimento de aves aquaticas. 

Referente ao componente três, foi relizado em Maio uma sessão de trabalho para a 

identificação dos indicadores chaves e se procedeu a recolha bibliografica sobre os 

documentos já existentes sobre esta AMP.  
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Reforço Institucional e do Quadro Legal: Eventos 

Participação em eventos subregionais e internacionais 

2ª reunião do Grupo de Trabalho sobra a 
Biodiversidade, Habitat e Qualidade de Água  

O IBAP foi representado nesta reunião 

realizada 12 – 14.2013, em Gâmbia, pelo 

Dr. João S. CORDEIRO (Coordenador da 

UCF – Unidade Central de Fiscalização). 

Tema do encontro: ”Os habitats costeiras 

e marinhas: um desafio maior de um 

Grande Ecossitema Marinho”. Objectivo: 

contribuir ao desenvolvimento de Análise 

de Diagnóstico Transfronteirças (ADT), 

afim de criar condições necessárias, para a 

preparação de um plano de gestão e de 

seguimento dos habitats críticos na região 

em epígrafe. Esta iniciativa de diferentes 

países, permitiu iniciar os trabalhos de 

cartográfia dos habitats e da biodiversidade 

da região, sob a responsabilidade do 

Instituto Espanhol de Oceonagráfia (IEO). 

Ênfase particular foi dada ao ecossistema 

de mangrove da Guiné-Bissau e da 

Gâmbia.  

Reunião Regional: Programa Estratégico do 
GEF para Africa Ocidental  

Os Srs. Justino BIAI, PHD e Eng. Abílio 

Rachid SAID, Encarregado de Programas 

e o Coordenador do Projecto das APs-

terrestres respectivamente, representaram o 

IBAP, nesta reunião ocorrida entre 13 – 

14.03.2013 em Ouagadougou, Burkina 

Faso. Objectivo: i) rever o andamento e 
os progressos dos projetos nacionais e 
regionais em curso, concebidos pelas 
Agências do GEF no quadro da 
componente Biodiversidade do Programa 
Estratégico para a Africa de Oeste; ii) 
partilhar experiências e resultados entre 
os coordenadores desses projetos e outros 
atores chaves das estruturas de gestão e 
de gestores das APs e da biodiversidade e  

 

ONGs e iii) refletir sobre possíveis ações 
futuras concernentes a conservação da 
biodiversidade na África de Oeste.  

Instrumentos economicos para o ambiente 

Com o objectivo geral de reforçar o 

conhecimento dos participantes sobre 
instrumentos económicos para a gestão durável 

do ambiente e reflectir sobre suas 

aplicações na África de Oeste organizou-se 

um seminário subregional, entre os dias 18 

à 20.03.2013 em Conakry, República da 

Guiné. Objectivos especificos: 

» Identificar abordagens e estratégias 
adequadas para a resolução das restrições 
e atrair mais investimentos para a 
conservação e a gestão dos ecossistemas 
das zonas húmidas e florestais;  

» Partilhar as experiências sobre a 
aplicação da abordagem e instrumentos 
econónomicos na gestão integrada dos 
ecossistemas na África de Oeste. 

Na ocasião, foi apresentado pelo Senhor 

Dr. Justino BIAI, o Estudo sobre a 

avaliação económica de bens e serviços 

das zonas humidas do PNTC. Este Estudo 

identificou cinco principais grupos de 

utilizadores de bens e serviços nas 

florestas do mangal do Rio Cacheu: 

agricultores, pescadores e transformadoras 

de produtos pesqueiros, colectores de 

produtos florestais não lenhosos, 

exploradores de recursos florestais e das 

palmeiras. 

Na base do método do preço do mercado, 

avaliou-se o valor económico anual de 

bens tangíveis em cerca de 23,4 milhões de 

FCFA. Este fluxo monetário de bens 

tangíveis é claramente inferior ao valor 

económico total. Apresenta todavia 

indicações importantes sobre a necessidade 

duma exploração durável de bens e 

serviços associados ao PNTC. 



 

Reforço Institucional e do Quadro Legal: Eventos 

Participação em eventos subregionais e internacionais 

Reunião sobre vias de migração das aves  

Em Março de 2013, teve lugar na 

República da Guiné, uma reunião de 

concertação entre diferentes parceiros: 

Birdlife, VDN, Mava, FIBA, CMB, 

Wetlands International e os países da costa 

ocidental da Africa, que fazem parte da via 

de migração das aves aquáticas. 

Objectivo: delinear estratégias para a 

conservação das aves através do reforço de 

capacidades do Governo, das ONG e das 

redes que trabalham neste âmbito.   

Os países participantes foram ofertados 

materiais de apoios as contagens, tais 

como binóculos, telescópios e GPS. 

Colóquio: Indústria de Protecção Ambiental 
para os Países de Língua Oficial Portuguesa 

O Director do IBAP esteve de 19.03. – 

01.04.2013, neste colóquio organizado 

pelo Secretariado Permanente de Fórum de 

Macau, se enquadra no âmbito de 

aprofundamento da cooperação económica 

e comercial entre a China e os países de 

língua oficial portuguesa, nomeadamente, 

Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique 

e Timor Leste. 

O colóquio foi dividido em duas partes 

interligadas, (i) cursos de formação ligada 

as questões da indústria de protecção 

ambiental proferido por especialistas 

chineses, e (ii) visitas de estudos a sítios 

afins a esta formação. 

Décimo primeira reunião da REDBIOS 

De 3 – 10.05.2013, teve lugar em São-

Tome e Príncipe, a reunião das Reservas 

de Biosfera (RB) em Ilhas e Zonas 

Costeiras em África - Um modelo para o 

desenvovlvimento sustentável. O IBAP foi 

representado por Dr. João S. CORDEIRO. 

Objectivo: contribuir para que a Rede de 

RBs da África Ocidental e Macaronesia 

(REDBIOS) possa promover o programa 

MAB e das RB junto das comunidades 

locais. Assuntos chaves discutidos: i) a 
necessidade de estabelecer uma parceria 
com todas as redes presentes, de modo a 
dar continuidade aos trabalhos em curso; 
ii) a problemática da preservação dos 
ecossistemas e da biodiversidade face às 
questões relacionadas com as alterações 
climáticas bem como as mais diversas 
atividades humanas; iii) o funcionamento 
do Programa MAB da UNESCO e o 
cumprimento do Plano de Acção de 
Madrid; iv) a importância das Redes 
Regionais (ex: IBEROMAB e AFRIMAB) e 
da cooperação com a RBs da América 
Latina e v) a importância dos cetáceos da 
macaronésia e a necessidade da sua 
preservação, através da criação dum 
corredor oceânico que inclui as RBs da 
REDBIOS. 

Primeiro grupo de trabalho do GoWAMER 

Em Dakar, Republica do Senegal decorreu 

entre os dias 28 – 30.05.2013, o 1º grupo 
de trabalho anual de seguimento da 
governação e da coerência entre as 
políticas de gestão dos recursos marinhos e 
das estratégias de luta contra a pobreza. 
Objectivo: i) Identificar os 
constrangimentos à suplantar e 
indicadores à seguir com vista à combinar 
de forma coerente e eficaz, a governação, 
as politicas de gestão dos recursos 
marinhos e costeiros e a luta contra a 
pobreza; ii) Na base dos indicadores 
identificados, estabelecer uma situação 
anual e formular recomendações à serem 
seguidos nos próximos grupos de trabalho. 

Representantes do IBAP: Encarregado do 

Programa, Dr. Justino BIAI, Responsável 

da Unidade do Desenvolvimento 

Comunitário, Eng. Maurício INSUMBU e 

o Dr. Mamadu SANE do Departamento da 

Administração e Finanças do IBAP. 



 

Reforço Institucional e do Quadro Legal: Eventos 

Participação em eventos subregionais e internacionais 

Terceiro Congresso Internacional das Áreas 
Marinhas Protegidas (IMPAC 3)  

O IMPAC 3 foi realizado em Marseilha, 

França, entre os dias 21 – 27.10.2013. 

Proteger os oceanos e seus recursos para as 

gerações futuras é o objetivo comum e 

central deste congresso. A Guiné-Bissau, 

através da sua delegação composta pelos 

Tecnicos do IBAP, os Senhores Dr. 

Alfredo S. DA SILVA (Director), Dr. João 

S. CORDEIRO (Coordenador da UCF) e 

Senhoras Dra. Aissa REGALLA DE 

BARROS (Coordenadora de Seguimentos 

de Espécies) e a Dra. Augusta 

HENRIQUES (Conselheira da ONG 

Tiniguena), teve uma participação ativa na 

plenária e nos diferentes eventos paralelos. 

Os delegados, apresentaram com os 

seguintes temas, as experiências de gestão 

das AMP’s no país: 

» Explorer de nouveaux outils de gestion 
et de valorisation du réseau des APs de 
Guinée-Bissau: Photographie aérienne 
par cerf‐volant au service des aires 
protégées; 

» Conserver efficacement la biodiversité 
marine avec des moyens modestes: 
l’expérience de la Guinée-Bissau; 

» Marché du Carbone, la Fondation 
BioGuiné et le financement durable 
pour le Système National des Aires 
Protégées de la Guinée-Bissau (SNAP) 
e 

» Abordagem participativa na 
governação de uma AMP, caso d’Urok, 
Arquipélago dos Bijagós, Guiné-
Bissau. 

O Director do IBAP foi convidado no 

painel da plenária do 3º dia do congresso 

para proceder a análise do relatório de 

conclusão dos trabalhos da jornada e 

participou ainda à margem do congresso, 

na reunião organizada pelo PRCM, 

enquanto membro do “task force” da 

equipa da sub-região que trabalha na 

processo de sustenta APs na Africa 

Ocidental. Outrossim, foi a exibição dos 

materias de comunicação das APs da 

Guiné-Bissau no stand do PRCM. 

Sétimo Fórum do PRCM  

Foi realizado em Dakar, entre os dias 25 à 

30 de Novembro, sob lema «Investir na 

conservação marinha e costeira para o 

bem-estar das populações».. A Guiné-

Bissau foi representada por uma forte 

delegação composta por representantes de 

diversas sensibilidades do sector publico, 

ONGs nacionais e internacionais 

intervenientes assim como as 

socioprofissionais e da sociedade civil. 

Para além da presença em plenária e 

exposição das imagens do país, foram 

ainda feitas as seguintes apresentações nos 

ateliê temáticos e eventos paralelos: 

» Sistema de fiscalização nas AMPs da 
Guiné-Bissau João S. CORDEIRO (UCF-
IBAP); 

» O desenvolvimento do ecoturismo 
como ferramenta para a melhoria das 
condições de vida da população local: 
Tome MERECK (CBD-Habitat) e 

» Explorer de nouveaux outils de gestion 
et de valorisation du réseau des aires 
protégées de Guinée-Bissau: 
Photographie aérienne par cerf‐volant 
au service des aires protégées «Olho de 
Papagaio» – Alfredo S. DA SILVA 
(Director-IBAP) 

A entrega do prémio de conservação e de 

gestão sustentável dos recursos ao 

agrupamento dos pescadores e mulheres 

transformadoras do pescado do Rio Grande 

de Buba foi um evento marcante deste 

fórum. 



 

Reforço Institucional e do Quadro Legal: Financiamentos  

Capitalização da Fundação BioGuiné  

O Conselho Consultivo e posteriormente os membros do Conselho de Administração da FBG 

reuniram-se no inicio de 2013. Durante as mesmas, fora feito o balanço das actividades e 

analisado as condicionantes para a operacionalização rápida da fundação, recrutando os seus 

dois responsáveis, nomeadamente o Secretário Executivo e o Responsável Financeiro. 

De salientar, que o concurso para o recrutamento do Secretário Executivo foi lançado por 

duas vezes, mas infelizmente, não se encontrou até aqui um candidato ideal. Todavia, a 

integração em 2013 de mais um membro no Conselho de Administração, a elaboração do 

Manual de Procedimentos e do Plano Operativo Multi-Annual (POMA), assim como o 

recrutamento do Responsável das Finanças criou condições básicas para se lançar no processo 

de capitalização de fundos, etapa essa decisiva para a Fundação Bioguiné.  

A primeira missão de fundraising, ocorreu depois de IMPAC3, em Marselha, onde a 

delegação do país teve encontros com o Senhor Romain DISSAUX do Ministèrio da 

Ecologia, do Desenvolvimento Durável e da Energia, Senhor Jean-Christophe PECRESSE 

do Departamento da Agricultura, Desenvolvimento Rural, Biodiversidade e Desenvolvimento 

Sustentável da Agencia Francesa para o Desenvolvimento (AFD) e o Senhor Julien CALAS 

do Fundo Francês para o Ambiente Mundial (FFEM). Na capital francesa, Paris, encontros 

foram tidos com a Senhora Emmanuelle SWYNGHEDAUW, Directora da Biodiversidade 

e do Desenvolvimento do Ministério de Negócios Estrangeiros e o Senhor Mounir 

SLIMANI, Director-adjunto da Africa Ocidental e a Guiné-Bissau. 

Na reunião com o Senhor PECRESSE foi discutida varias opções para que a Guiné-Bissau 

possa vir a ser um dos países prioritários para AFD. Enquanto que, o encontro com os 

Senhores DISSAUX e CALAS, serviu para afinar estratégias antes da reunião prevista com o 

Ministério dos Negócios Estrangeiros (MNE) da França, em Paris. Salienta-se que, a Guiné-

Bissau não é um país prioritário para as organizações francesas como AFD e o FFEM, mas no 

quadro dos projectos regionais, ela poderá beneficiar de alguns apoios, por exemplo o co-

financiamento do Projecto GEF/PNUD sobre a capitalização da FBG. 

Em Paris, o objectivo central da reunião realizada no MNE, visou solicitar o Co-

financiamento para o projecto GEF/PNUD para a capitalização da FBG e a operacionalização 

do PNC. Outra questão que esteve na mesa da reunião é a abertura das instituições francesas 

(AFD e o FFEM) à Guiné-Bissau. Uma vez mais a questão da instabilidade política voltou a 

ser abordada. 

O Senhor Alfredo S. DA SILVA e as senhoras Sylvie GOYET (FIBA e membro do Conselho 

de Administração da FGB) e Tanya YUDELMAN (BM) estiveram presentes nestes dois 

encontros. As Senhoras Charlotte GOBIN (PNUD) e Aissa REGALLA (IBAP) e Thiery 

RENAUD (MAVA) só estiveram presentes num e noutro encontro. Conclusões: 

» I) o Monistério da Ecologia e o FFEM estão tecnicamente interessados, mas suas 
decisões finais deverão estar em concordância com a diplomacia;  

» ii) Uma nota de concepção de 5 páginas deve ser preparado e entregue entre finai de 
Dezembro e ínicio de Janeiro;  

» iii) a posição do Ministério dos Negocios Estrangeiros é primordial para a 
continuidade das negociações;  

» iv) enviar ao MNE o protocolo assinado entre o Governo e a FBG; v) entabular e 
manter contactos com o Senhor MERTAIS, da Embaixa da França na Guiné-Bissau e  

» vi) enviar contactos dos principais parceiros do IBAP à Senhora SWYNGHEDAUW. 



 

Reforço de Gestão da rede das Áraes Protegidas 

Reforço de Gestão da rede das Áreas Protegidas 
__________________________________________________________________________________ 

No seu documento estratégico de intervenção, o IBAP identificou, i) a melhoria da eficiência 

da gestão das AP; ii) a promoção do desenvolvimento sustentável nas AP, através do 

envolvimento de todas as partes interessadas e iii) o desenvolvimento de actividades com 

vista a uma maior representatividade dos diferentes ecossistemas no SNAP, como as 

principais acções a serem empreendidas com vista à reforçar a gestão da rede das Áreas 

Protegidas do país. Ano após ano, o IBAP e seus parceiros estratégicos, vêm implementando 

paulatinamente, medidas coerentes para o alcance destes objectivos consignados. Destacam-

se neste contexto, as principais actividades executadas em 2013: 

 

 

 

 

Actividades 

 Regulamentos Internos e Reuniões de Conselho d Gestão 

 Controle e patrulhamento ambiental nas Áreas Protegidas 

 Formação, capacitação e reciclagem 

 Visitas de intercâmbio e de troca de experiências 

 Apoio ao desenvolvimento sustentável das comunidades locais 



 

Reforço de Gestão da rede das Áraes Protegidas 

Regulamentos Internos e Reuniões de Conselhos de Gestão dos parques 

Em todos os parques, com a execpção do PNC, se realizou ao longo de 2013, pelos menos 

duas RCG (uma com os membros internos residentes – RGCI e a outra geral, alargada à todos 

os membros deste orgão - RGCG). Ao nível do PNO e do PNLC foi inclusive possivel à 

realização de duas reuniões internas e uma geral. 

Reuniões de Conselho de Gestão 

Parques Datas Total Principais assuntos abordados 

Interna Geral 

Orango 25-26.05 21-23.08 01-03.12 3 » confirmação e tomada de posse de 
novos membros do CG 

» Agravação das multas e coemas das 
infracções 

» revisão de taxas de entrada, da pesca 
desportiva e de observação 

João Vieira 

ePoilão 

14-16.08 - 03-05.12 2 » confirmação e tomada de posse de 
novos membros do CG 

» conflito que opõe as comunidades 
locais e o parque 

Cacheu 11-12.07 - 14-16.12 2 » corte ilegal de cibes e palmeiras 

» intervenção de novos projectos 

» recrutamento de novos agentes 

» alargamento de actividades de 
vedação electrica 

Cufada 24-26.05 22.09 11-13.12 3 » divulgação, debate e aprovação do RI 

» acaparação de terras e ocupação 
ilegal do espaço 

» desmatação e plantações nas 
periferias das lagoas 

Cantanhez - - - -  

Ao nível dos parques marinhos insulares (PNO e PNMJVP), as RGCs foram antecedidas por 

vários encontros com as comunidades, visando identificar e eleger novos membros deste 

órgão. Estas medidas permitiram a siua contextualizar à realidade actual e de lançar uma nova 

dinâmica na gestão destes parques. 

A RCGI realizado no PNLC foi alargada aos djagras de Cufada, com o objectivo de discutir 

com eles sobre os problemas associados à ocupação de espaço no interior de parque, em 

particular em Cantanha, Tiracamissa e Madina Adjé. A RGCG por sua vez, conheceu uma 

inovação com as presenças e apresentações dos Senhores João SOUSA CORDEIRO, sobre 

exercício da fiscalização participativa e de Abdulai SECK sobre ecoturismo nas APs da 

Guine-Bissau e os resultados dos inquéritos realizados no PNLC. 

Durante 2013, todos os parques procederam a actualização dos seus respectivos Planos de 

Negócio, corrigindo desta feita os erros feitos nos planos anteriores, em que se projectou as 

actividades na base dos projectos existentes.  



 

Reforço de Gestão da rede das Áraes Protegidas 

Controle e patrulhamento ambiental nas Áreas Protegidas 

A actuação conjunta de projectos financiados por diferentes parceiros do IBAP no domínio da 

fiscalização teve impactos altamente positivos nos ultimos anos. Deve-se ressaltar neste 

contexto, o projecto financiado pela PNUA, através da iniciativa LifeWeb, cuja execução 

permitiu a aquisição de quatro (4) vedetas rápidas, devidamente equipadas, reforçando em 

consequência as capacidades de intervenção de outros projectos no terreno. A criação de 

espaços de concertação das regras de pesca resultou na elaboração de zonagens da parte 

marítima a nível do PNO e do PNMJVP, estando o processo em curso no PNTC. Outrossim, é 

a valorização conjunta com a ONG Noé-Conservation do Posto Avançado de Fiscalização de 

Imbone (PAF-Imbone). O arranque efectivo dos projectos Riquezas em Partilha, Co-gestão 

das pescas nos rios de Cacheu, Buba e Cacine, o projecto GSRF-PNTC assim como o 

recrutamento dum novo Conservador para o PNLC contribuíram considerávelmente para 

aumentar a presença dos agentes nos espaços sensíveis das Áreas Marinhas e Costeiras 

Protegidas do país. 

Bancos de dados organizados e sistematizados sobre actividades e resultados da fiscalização 

se restringem até ao momento as três AMPs (PNO, PNMJVP e PNTC). A fiscalização da 

parte terrestre ocorre normalmente como actividades de rotina, mas é todavia preciso que se 

analise nos próximos tempos e com a implicação de todos os parceiros concernentes, os 

meios de verificação, com vista a construção dos respectivos banco de dados. Actividades 

realizadas:

» Realizado as Assembleias 
Gerais dos Pescadores no PNO e 
PNMJVP, onde foram validadas as 
zonagens marítimas e as 
respectivas artes e regras de pesca;  

» Integrado nos RIs as novas 
regras de pesca; 

» Difundido nas radios 
comunitárias Djan Djan e Okinka 
Pampa todo o processo de 
negociação e as regras aprovadas; 

» Instalado e equipado as 
vedetas de fiscalização, as sedes 
dos parques e tabancas de 
concentração de pescadores com 
radios VHF; 

» Adquiridos e postos à disposição 
dos pescadores materiais de pesca 
responsável. 
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Analise comparativa de indicadores dos ultimos três anos (2011 – 2013) de actividades de 

fiscalização em três AMPs, nomeadamente, PNO, PNMJVP e PNTC.  

Como se pode constatar nos 

gráficos, se tem verificado um 

esforço enorme de equipas de 

fiscalização nas três AMPs em 

analise. Não só houve o aumento 

do numero de missões, como 

também o numero de horas no mar 

e de pirogas apreendidas.  

No PNTC, o tempo de estadia no 

mar baixou, devido à intervenção 

complementar do projecto Rias do 

Sul nas actividades de fiscalização. 

No PNLC, em particular, por falta 

de meios nauticos, a Direcção tem 

recorrido à alugação de 

embarcações particulares, que 

muitas das vezes não dispõem de 

condições de segurança garantida, 

provocando avarias em pleno 

exercício das suas actividades. 

Ao nível do Complexo DBT, em 

colaboração com elementos locais 

da Guarda Nacional permitiram a 

realização de forma regular acçoes 

de fiscalização participava nas 

zonas de maior pressão de caça e 

exploração dos recursos florestais 

lenhosos, constatando-se uma 

tendência de diminuição destas 

fontes de pressão. 

De forma generica, as actividades 

de fiscalização nas APs se tem 

deparado com os seguintes 

estrangulamentos:  
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» Insuficiência de recursos humanos e de meios operacionais de segurança e de defesa; 
» Situações de agressão e de falta de colaboração dos infractores, que normalmente se 

apresentam em numero maiores de que a dos agentes; 
» Falta de identificação fisíca dos limites dos parques e das suas diferentes zonas e 

» Dificuldades de ordem logística para o transporte e estocagem de combustível nas  ilhas. 
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Formação, Capacitação e reciclagem 

O reforço das capacidades e 

conhecimentos dos seus recursos humanos, 

desde o topo da hierarquia aos guardas de 

parques, tem sido uma preocupação 

permanente do IBAP.  

A formação, reciclagem e capacitação dos 

quadros deste Instituto, das APs sob sua 

gerência e dos seus parceiros locais é feita 

por várias vias, destacando-se: i) estudo 
autodidacta de livros, artigos e 
documentos; ii) cursos e seminários de 
formação; iii) participação em projectos 

ou estudos em parceria com quadros 
técnicos, institutos e universidades 
internacionais, iv) intercâmbio de 
experiência e visitas de estudo entre AP 
nacionais e entre países da sub-região e 
do mundo. Em 2013, grandes esforços 

foram feitos neste sentido, 

particularizando-se: 

Formação sobre Tartarugas Marinhas 

Data: 13 – 19 de Janeiro de 2013 

Conteúdo: i) Biologia, Comportamento e 

Ecologia das Tartarugas Marinhas; ii) 

Histórico da Protecção e Conservação das 

Tartarugas Marinhas na Guiné-Bissau iii) 

Ameaças e Conservação; iv) identificação 

das Espécies; v) Marcação e Biometria; vi) 

Monitorização das Praias de desova, 

Identificação de Rastos e Transferência de 

Ninhos e vii) Ecoturismo em Praias de 

desova 

Organizador: IBAP, ISPA 

Nº e Instituições participantes: 7 Agentes 

do PNO, 2 Guardasparque do PNMJVP e 2 

Colaboradores de Unhocomo e 

Unhocomozinho 

Local: Eticoga, sede do PNO  

Avifauna 

Data: Janeiro de 2013 

Conteúdo: biologia e ecologia das aves 

migradoras, rotas de migração e sobre os 

métodos de contagem mundial das aves 

migradoras e residentes  

Organizador: IBAP, ODZH (Organização 

para a Defesa das Zonas Húmidas), ISPA 

Nº e Instituições participantes: 26 

Tecnicos e Agentes das APs do país  

Local: CACBB e bancos arenoso-vasosos 

de Bubaque, Soga, ilhéus de Mosquitos e 

de Anguruma. 

Formação sobre o Logiciel MIRADI  
Data: 27 – 31.05.2013 

Objectivo: formar os participantes na 
utilização de Normas Abertas CMP,  
método complementar aos outros 
métodos actuais a fim de apoiar no 
desenvolvimento de conceitos de 
projectos existentes em proposições 
completas 

Organizador: FIBA 

Participante do IBAP: Leonildo 
CARDOSO 

Local: Dakar, Senegal. 

Investigação aplicada para a 
conservação do Chimpanzé  

Data: 15.07 – 05.08.2013 
Objectivo: formar os participantes sobre 
as metodologias e técnicas de 
seguimento e monitoria, e 
desenvolvimento de estratégias de 
conservação para os primatas em geral e 
para os chimpanzés em particular  
Organizador: Instituto Jeanne Goodall de 
Espanha (IJGE) 

Participante do IBAP: Maurício 
INSUMBO e  

Local: Dindefelo, Senegal. 
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Guardasparque do Complexo DBT 

Data: 25 – 30.06.2013 

Conteúdo: Os Guarda dos parques do 

complexo DBT beneficiaram de uma 

formação específica, envolvendo 

conteúdos diversos relacionados com as 

suas diferentes áreas de intervenção 

(Estratégia e mandato do IBAP, Leis Base 

do Ambiente, Geral da Floresta, da Fauna 

e da Caça, TDR do Guardaparque, 

Biodiversidade e seguimento de Espécies e 

dos Habitats, princípios da animação, 

pesquisa participativa, organização social, 

e dinamização de agrupamentos. Os 

guardapardques beneficiaram igualmente 

ao nível dos parques de treinamentos 

permanentes em instrumentos de gestão e 

técnicas de seguimento e monitoria das 

actividades de conservação 

Organizador: IBAP e a equipa do 

Complexo DBT 

Nº e Instituições participantes: 22 guardas 

dos parques e dos corredores 

Local: sede da KAFO, Centro Camponês 

de Djalicunda 

Guardasparque e Agentes de Reflorestação 
do PNTC 

Data: 24.01. – 22.03.2013 

Conteúdo: i) APs, sua perenidade e 

durabilidade de gestão ao longo prazo na 

Guiné-Bissau, ii) a génesis das APs no 

país, atribuições e funções dos guardas e 

dos agentes, o modelo de organização e 

gestão do PNTC e o desenvolvimento 

comunitário nas APs ii) Regeneração das 

florestas e obtenção do crédito de carbono, 

iii) Ecoturismo e iv) aspectos legislativos.  

Organizador: ONG MONTE-ACE e 

PNTC 

Nº e Instituições participantes: 24 

candidatos aos postos de Guardasparque e 

de Agentes de Reflorestação e mais os sete 

(7) antigos guardaparques 

Local: Cacheu, sede do PNTC 

Ecopedagogia activa  

Data: 28.02. – 01.03. e 26. – 28.05.2013 

Conteúdo: introdução e apropriação dos 

conteúdos ambientais nos programas 

extraescolares 

Organizador: ONG GAECA-Palmeirinha, 

PNTC, 

Nº e Instituições participantes: 28 

Professores de 14 escolas situadas na parte 

sul do PNTC, 2 guardas do Parque e 1 

jornalista 

Local: Cacheu, sede do PNTC 

Formação sobre inventário e gestão 
Florestal 

Data: 03.-12.08.2013 

Conteúdo: Flora e vegetação da Guiné-

Bissau, Noções de Classificação do 

coberto do solo e de Inventário florestal, 

Botânica florestal da Guiné-Bissau e 

Procedimentos de inventário florestal e 

monitorização da vegetação. A 

componente prática da acção de formação 

foi destinado aos trabalhos de inventário 

florestal no terreno e no melhor 

conhecimento do funcionamento e 

utilização dos equipamentos utilizados no 

inventário florestal. 

Organizador: Complexo DBT e IICT 

Nº e Instituições participantes: 45 tecnicos 

de diferentes Instituições  

Local: Anfiteatro do IBAP e terreno 
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Formação sobre inventário da fauna  

Data: 09. – 18.12.2013 

Conteúdo: Diferentes métodos de 

inventário da fauna, comparação dos dados 

de diferentes métodos, escolha de métodos 

do inventário, utilização de materiais e 

instrumentos de inventário, identificação 

de espécies sobre o suporte pedagógico, 

protocolo de inventário, escolha e 

materialização de transectos e realização 

de inventário participativo. 

Organizador: Complexo DBT e Consultor 

Nº e Instituições participantes: 43 tecnicos 

de diferentes Instituições  

Local: Anfiteatro do IBAP e terreno 

Formação e construção de viveiro florestal 
no PNTC  

Data: Maio – Julho 2013 

Conteúdo: i) instrução (demostração) e 

capacitação dos guardasparque e as 

comunidade no que diz respeito as técnicas 

de plantação e de resgate de espécies 

ameaçadas e de interessa da comunidade: 

instalação e cofragem do viveiro, 

nivelação de terreno e construção de 

canteiros, recolha, tratamento e semeio das 

sementes, sombreamento de alfobre, 

apanha de terra preta, enchimento e 

tratamento dos contentores e dos canteiros 

com terra pretala.  

Organizador: ONG MONTE-ACE e 

PNTC 

Nº e Instituições participantes: Agentes e 

Guardasparque do PNTC 

Local: Cacheu, sede do PNTC 

 

 

Formação sobre cercas electricas  

Data: 2013 

Conteúdo: tecnicas de instalação e de 

utilização do pastor e de cercas eléctricas 

nas bolanhas que têm sofrido ataques de 

hipopótamos, provocando ssim conflito 

entre agricultores e estes animais 

emblemáticos  

Organizador: ONG CBD-Habitat, PNTC, 

UICN, no quadro do projecto Riquezas 

Partilhadas 

Nº e Instituições participantes: Agentes e 

Guardasparque do PNTC da zona Norte 

Local: São Domingos, sede da zona Norte 

do PNTC. 

Peixe-serra 

Data: 11. Novembro 2013 

Conteúdo: mostrar o que fazer em caso de 

captura de peixe-serra (amostragem do 

rostrum, medidas a recolher e 

preenchimento de fichas de terreno) 

Organizador: Noé-Conservation, CIPA, 

AFRICASAW - Des Hommes et des 

Requins, IBAP 

Nº e Instituições participantes: 24 (CIPA, 

FISCAP, INEP, IBAP e APs, Associação 

de Pescadores (Cacheu e Cacine) 

Local: Anfiteatro do IBAP 
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O ambiente e a conservação  

Data: 22 – 25.04.2013 

Conteúdo/objectivos: i) Aprofundar 

conhecimentos das ANEs na área temática 

do Ambiente, nomeadamente, do ponto de 

vista conceptual, político-institucional e 

contextos global e local; ii) Facultar um 

conjunto de ferramentas que permitam as 

ANEs desenvolver estratégias de Acção 

enquanto parte da sociedade civil, de 

forma a contribuir na melhoria das suas 

intervenções nesta área; iii) Favorecer um 

ambiente de partilha de conhecimentos e 

de experiências durante a formação e no 

quadro da concertação entre os diferentes 

actores levada a cabo no Djumbai sobre 

este tema e iv) Fomentar uma rede de 

concertação e de transferência de 

experiências entre as ANEs. 

Organizador: UE-PAANE, Actores Não-

Estatais (ANEs) ONG CBD-Habitat, 

PNTC, UICN, no quadro do projecto 

Riquezas Partilhadas 

Nº e Instituições participantes: 28 técnicos 

e actores de diferentes ONGs nacionais 

Local: Bissau 

No domínio da comunicação, Foram 

formados animadores da rádio “colinas de 

Boé” e da rádio “Sintchan Occo” em 

matéria de Comunicação ambiental no 

complexo DBT assim como de radialistas 

da radio Okinka Pampa no PNO. 
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Visita de intercâmbio e de troca de experiências 

Reconhecendo a sua contribuição no processo de formação contínua, as visitas de intercâmbio 

e de troca de experiências entre diferentes actores intervenientes nas APs é parte fundamental 

do processo de implementação do Plano Estratégico do Sistema Nacional das Áreas 

Protegidas. Experiências vivenciadas e transmitidas entre actores da mesma fileira são 

tendencialmente melhor incorporadas e integradas, contribuindo significativamente nas 

mudanças de comportamento e de atitutes. Na base deste postulato, o IBAP vem criando 

paulatinamente condições básicas com vista a fortalecer conhecimentos de diferentes 

intervenientes através de intercâmbio de experiencias inovadoras, tanto ao nivel nacional 

como internacional. Com as seguintes iniciativas, o ano 2013, deixou assim um marco visivel 

neste contexto: 

Visita do Corpo Nacional de Escuta ao PNTC 

Decorreu em Cacheu (PNTC) uma visita de intercâmbio de duzentos e oitenta (280) jovens 

do Corpo Nacional de Escuta da Guiné-Bissau, Agrupamento Número Nove (9) entre os dias 

18 e 19 de Maio de 2013. Objectivos: i) Sensibilizar os jovens escuteiros para a problemática 
ambiental e a necessidade de adoptarem estas questões de forma efectiva nas suas 
actividades de escuteiros; ii) Promover um melhor conhecimento das principais abordagens 
da conservação desenvolvidas pelo IBAP no seio das Áreas Protegidas; iii) Traçar algumas 
perspectivas de parcerias futuras entre o IBAP e os Escuteiros no âmbito da sensibilização e 
educação ambiental e iv) Divulgar as Áreas Protegidas, nomeadamente o Parque de 
Cacheu, como um instrumento fundamental para a gestão e manutenção da biodiversidade 
e como garantia da segurança alimentar das populações.  

Ainda a este evento se associou ao dia Internacional do Fascínio das Plantas 2013, no qual a 

Guiné-Bissau aderiu em 2012. O país através do IBAP com o apoio financeiro da UICN, 

participou neste evento sob o lema deste ano “Biodiversidade e descobertas das plantas da 

Guiné-Bissau”, que foi celebrado em 54 países, tendo sido inscritos 671 instituições e 

organizados 988 eventos. Pretendeu-se com esta iniciativa, fazer com que o maior número 

possível de pessoas, em todo o mundo despertem atenção para o fascínio das plantas e para a 

importância do seu estudo, na melhoria da agricultura e produção sustentável dos alimentos, 

bem como para a horticultura, silvicultura e produção de bens não-alimentares, como papel, 

madeira, químicos, fármacos e a energia. 

Visita da direcção, dos Pescadores e dos Agentes do PNTC ao PNLC 

De 27 á 30 de Outubro de 2013 decorreu na vila de Buba, nas Instalações de PNLC, a visita 

de intercâmbio e trocas de informações, ideias e experiencias entre pescadores de Rio Grande 

de Buba e de Cacheu, o referido encontro foi organizado, no quadro dos Projectos de Riqueza 

Partilhada e Projecto Rias do Sul. O Intercambio reagrupou representantes de Associações 

Comunitárias de Pescas, quadros de Ministério das Pescas, ONGs, representantes e entidades 

singulares, totalizando de 44 participantes. Objectivos: a) conhecer a Historia e as etapas da 
criação da Zona de pesca Reserva do Rio Grande de Buba; b) conhecer a forma 
organizacional dos envolventes directamente e indirectamente na gestão do Rio Grande de 
Buba; c) conhecer como funciona a Célula da Fiscalização ao nível do rio Grande de Buba; d) 
entender como foi decidido e implementado na pratica o período de repouso no RGB; e) 
comparar os sistemas de transformações e conservação do pescado do RGB e no Rio Cacheu;  
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f) compreender as ralações entre pescadores e mulheres vendedoras do pescado no RGB e no 
Rio Cacheu; g) conhecer as sinergias e colaborações entre pescadores, Administração local, 
poder tradicional e a Sociedade Civil e h) conhecer o papel do Parque na orientação e 
implementação das políticas da conservação da biodiversidade. 

Visita de actores do PNTC as APs da região de Cassamance, Senegal 

No quadro da implementação das políticas da conservação da Biodiversidade Costeira e 

Marinha a nível dos 7 países da Região Oeste africana (PRCM e RAMPAO), no que concerne 

ao reforço das capacidades na gestão participativa das Áreas Marinhas e Costeiras, uma visita 

de intercâmbio de experiencias, troca de informações e constatação «in loco», foi organizada 

uma viagem de estudo as Áreas Protegidas da Região de Casamança no sul da Republica do 

Senegal, entre os dias 15 a 20 de Novembro de 2013.  

A visita permitiu o reforço mútuo das capacidades das ambas partes envolvidas. É de salientar 

que a equipa guineense estava composta por nove guardas parque (4 da zona sul e 5 da zona 

norte), Director e Adjunto Director do Parque, Biólogo Marinho, Eng.º Florestal e dois (02) 

Membros de Conselho de Gestão (1 da zona sul e 1 da zona norte).  

» A viagem permitiu visitar diferentes sítios e de interagir com os conservadores, comités 
de gestão e demais actores locais utilizadores dos recursos naturais. 

» Os encontros foram momentos de reflexão conjunta dos participantes as questões da 
sustentabilidade e durabilidade da Biodiversidade ao nível mundial, regional, sub-
regional e local. 

» Através de intercâmbio de experiência entre os actores, os participantes receberam os 
engajamentos firmes das comunidades locais no que concerne a conservação marinha e 
Costeira, sobre tudo no que concerne as ligações socioeconómicas e antropológicas entre 
os povos da Região de Cacheu (Guiné-Bissau) e os da Província de Casamança 
(Senegal).
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Iniciativas Locais de Desenvolvimento Comunitário Sustentável  

Com vista a melhorar o nível de vida e o bem-estar social das comunidades locais e contribuir 

para assegurar um desenvolvimento sustentável da biodiversidade, o IBAP e seus parceiros, 

implementaram em 2013 ao nível das APs as seguintes actividades: 

No quadro do projecto LifWeb (PNO, PNMJVP e PNTC) e riquezas em partilha no PNTC 

foram adquiridos vários materias para a pesca responsável e disponibilizados nas diferentes 

tabancas das APs para a respectiva venda. Para o efeito, foram por exemplo, reabilitadas duas 

lojas comunitárias nas tabancas de Eticoga e Canogo. Também foram implemntadas, outras 

iniciativas de interesse colectivo, tais como aquisição e instalação de radios VHF fixos e seus 

assesórios nas diferentes ilhas para facilitar a comunicação entre as comunidades e a equipa 

de fiscalização (PNO e PNMJVP), plantação do mangal e outras essenciais florestais (PNTC 

e o complexo DBT) e transversamente a educação ambiental em todas as APs. 

Parque Nacional das ilhas de Orango 

Nas diferentes tabancas do PNO, foram errigidos e/ou melhoradas nos ultimos anos algumas 

infra-estruturas. Reabilitou-se o Centro de Saúde Comunitária (CSC) da tabanca de Acagumé, 

o Posto Avançado de Imbone e o armazém do PNO em Eticóga. Iniciativas de vedação das 

bolanhas, apoiadas outrora pela ONG CBD-Habitat e agora geridas de forma autonoma pelas 

comunidades locais, continua a beneficiar do enquadramento dos Agentes do parque. Para dar 

uma maior vivacidade à juventude local, a direcção do PNO contribuiu na realização do IV 

Intercâmbio desta organização assim como na realização da 2ª Assembleia Geral da AFAIC 

(Associação de Filhos e Amigos da Ilha de Canogo).  

Em parceria com a Noé-Conservação e a ONG ADIM (Assosciação para o Desenvolvimento 

Integrado das Mulheres) prossegiu-se no apoio ao processo de colheita, tratamento, 

processamento e comercialização de frutos silvestres da cabaceira (Andasonia digitata) e do 

faroba (Parkia biglobosa). Outrossim, é a formação de 67 mulheres de quatro tabancas do 

PNO (Eticoga, Ancaboca, Abu e Aneguen) no domínio da ostricultura, objectivando i) 

aumentar o rendimento das mulheres, ii) reduzir a pressão sobre os mangais e sobre as 

populações selvagens de ostras mais proximas das tabancas e iii) aumentar a produção de 

ostras de modo a recuperar a dieta tradicional. Um total de 338 captadores de ostras foram 

assim instalados em diversos locais próximos das tabancas. 

Iniciou-se com uma acção inovadora de formação para 18 mulheres ao redor da sede do PNO 

no domínio da gestão e conservação do combé (Anadara senilis), com vista a i) iniciar a 

monitorização do stock desta espécie de grande valor na dieta alimentar dos residentes, ii) 

melhorar a gestão espacio-temporal do stock e 3) “introdução” de indivíduos reprodutores 

em parcelas sem colheita (pousios) nos locais onde os stocks estão sofrendo muita pressão. 

Outras acções implementadas em 2013 vão em direcção à Rádio Comunitária Okinka Pampa 

(ROP), sobretudo no que diz respeito à melhoria de fornecimento da corrente electrica através 

do reforço do seu sistema de paineis solares, obtenção de licença de emissão, revisão dos 

estatutos e início do processo de legalização da Associação dos Filhos e Amigos do Parque 

Nacional das Ilhas de Orango (AFAPNO), que deverá ser responsável pela gestão da ROP. 
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Na mesma senda de intervenção, se administrou cursos de formação sobre gestão e 

elaboração de projectos para a equipa da ROP e da AFAPNO, disponibilizando-os com 

ferramentas que poderá vir a constituir numa fonte de receitas importante da ROP. 

Com a instalação de duas lojas para venda e distribuição de materiais de pesca responsável 

em duas tabancas do PNO (Eticoga e Abu), este grupo de socioprofissionais viram assim seus 

esforços na procura e aquisição de materias de substituição reduzidos. 

Para as actividades de monitoria e conservação das zonas de desova das tartarugas marinhas 

foram envolvidos 13 membros das comunidades locais. Todos eles são colaboradores que 

habitualmente participam nas atividades de seguimento da biodiversidade (aves e 

hipopótamos) do parque nacional.  

Parque Nacional Marinho de João Vieira e Poilão 

É manifestamente reconhecido a fraca capacidade das comunidades locais de Canhabaque em 

apropriar-se das acções das iniciativas do desenvolvimento comunitário implementado nas 

tabancas. Neste contexto, a direcção do parque, apoiado pela animadora local, tem reforçado 

sua intervenções, sensibilizando, seguindo e acompanhando dum lado, os grupos das 

mulheres extractoras de óleo de palma nas tabancas de Ambeno, Bine e Bane, e por outro 

lado, o funcionamento da cantina escolar e da loja comunitária da tabanca de Ambeno.  

A direcção do parque apoiou a organização do intercâmbio Cultural e Desportivo que teve 

lugar em Agosto de 2013 na tabanca de Bine/Canhabaque com um valor de 350.000,00 FCFA 

utilizado no transporte, compra de produtos alimentares, bolas e prémios dos jogos. O 

referido encontro juvenil é organizado anualmente no mês de Agosto numa das tabancas da 

ilha de Canhabaque e conta com a delegação de jovens de todas as tabancas da referida ilha. 

A direcção do parque aproveita o evento, para fazer a divulgação das suas actividades. 

Nos estudos e actividades de monitoria que estão sendo implementados para diferentes 

espécies (tartarugas marinhas e papagaios cinzentos) que ocorrem no parque, elementos das 

comunidades locais, sobretudo os jovens, estão sendo utilizados como colaboradores. Para 

além de algum ganho econmico-financeiro, espera-se que esta implicação reconheça ainda 

mais o direito de uso e por conseguinte suas responsabilidades. 

Área Marinha Protegida Comunitária das ilhas de Formosa, Nago e Chedeã 

No âmbito do projecto BioCos II, seguimento de recursos em conchas, foram recrutados e 

formados um total de 33 mulheres colectoras e colaboradoras para as três ilhas. Para o 

seguimento das aves aquaticas por sua vez, recrutou-se 15 jovens voluntários da comunidade. 

Estes têm também beneficiado de formações especíicas sobre os métodos e técnicas de 

seguimento de aves aquaticas. 



 

Reforço de gestão da rede das Áreas Protegidas 

Iniciativas Locais de Desenvolvimento Comunitário Sustentável 

Parque Natural dos Tarrafes do Rio Ccaheu 

No quadro da iniciativa do projecto a ser implementado pela CBD-Habitat, com vista a 

redução dos conflitos entre o homem e o Hipopótamo, foram instaladas vedações eléctricas 

em 8 bolanhas, totalizando uma superfície de 139,4 hectares, na zona Norte do parque. Com 

esta acção está-se a contribuir para a redução dos danos provocados pelos Hipopótamos nos 

arrozais e na melhoria da produção de arroz e consequentemente na luta contra a pobreza e 

garantia da segurança alimentar das populações locais. 

Fogões melhorados foram promovidos pelas ONG´s Palmeirinha e Amigos da Guiné, na zona 

sul do Parque e áreas adjacentes do mesmo. Nesta iniciativa varias famílias beneficiaram e 

apropriaram dos fogões melhorados, contribuindo assim na diminuição da pressão sobre as 

florestas e na redução de esforços físicos que as mulheres e as jovens raparigas depreendem 

na procura do material lenhoso. 

A comunidade do PNTC, nomeadamente a vila de Cacheu, beneficiou através duma 

colaboração frutuosa entre a ONG AD e COADJOC duma estação de radio comunitária. Esta 

iniciativa implemenado no quadro do projecto riquezas partilhadas implicou na construção 

dum local de funcionamento, aquisição e montagem de equipamentos e materiais e na 

formação dos respectivos tecnicos, radialistas e jornalistas. O apoio na recuperação de 

bolanhas de mangrove, aprovisionamento em água potável na tabanca de Poilão de Leão e à 

disponibilização de carregadores solares para facilitar a comunicação são outras tantas acções 

de apoio ao desenvolvimento sócial e economico implementados no PNTC. 

Parque Natural das Lagoas de Cufada 

Com a finalidade de reforçar as capacidades organizativas e negocial das comunidades 

residentes, foi acordado em conjunto a revisão dos planos de desenvolvimento local 

elaborado no quadro de FIAL do PGBDZC, visto que nesses documentos estão reflectido 

todas as preocupações das populações. Foram iniciados neste contexto, a revisão dos planos 

das Comunidades de Cubambol e de Uana porto. 

Em colaboração com a ONG palmeirinha foi criadas 5 viveiros escolares, com vista a 

produção de 2500 plantas de espécies locais cada. Outrossim, está-se a apoiar o princípio 

duma pesca responsável e durável junto das comunidades de Lamane. Para garantir uma 

participação efectiva dos pescadores na fiscalização de seus recursos pesqueiros e outros, uma 

embarcação equipada com um motor fora-de-bordo de 75 cv foi adquirido d disponibilizado 

aos membros do Conselho de Gestão. Todas estas três ultimas inicitivas, foram 

implementadas no quadro do Programa de Pequanas Subvenções do GEF/PNUD. 

Com vista a melhorar valorizar as potencialidades turisticas natural, cultural e ecologico do 

deste parque, foi construído um mirrador na lagoa de Cufada. Com a iniciativa das 

comunidades locais, uma pista rural que liga as tabancas de Farana e Tébe foi reabilitada. 
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Iniciativas Locais de Desenvolvimento Comunitário Sustentável 

Complexo Dulombi-Boé-TchéTché 

Embora em pleno pocesso de edificação, uma gama de actividades empreendidads por 

diversos parceiros junto das comunidades locais já podem ser assinaladas. Destacam-se: 

» A formação em todas as escolas da região de Gabu e Bafata nos domínios da construção 
de um viveiro, construção de fogões melhorados e melhoria da dieta local através da 
utilização de produtos locais, nomeadamente de alguns produtos florestais não lenhosos 
utilizados na alimentação; 

» Treinamento de mais de 160 elementos da população sobre repovoamento de cibes e 
outras essenciais locais nos sítios do projeto; 

» Em colaboração com a ONG ASTECAP e financiamento do SGP, mais de 150 novos 
apicultores beneficiaram de formação em apicultura melhorada; alguns destes 
apicultores receberam inclusive colmeias melhorados;  

» Em colaboração com a ONG ASTECAP e financiamento do SGP, cerca de 50 mulheres 
foram formadas na produção de sabão, papas e velas para iluminação utilizando como 
matéria-prima o óleo da semente da palmeira (“óleo de carus”) e d mel e da cerra; 

» Identificação e formação de agrupamento de caçadores 

Os tecnicos e agentes que intervêm nesta dinâmica, continuam a apoiar, monitorar e seguir os 

dois projetos de apicultura financiados no quadro do SGP. Foram ainda apoiados a criação de 

um viveiro em Dulombi, assim como o aproveitamento da Bolanha de Wendo Culambai e 

Cantoro. Os aproveitamentos destas bolanhas inserem-se na estratégia de diminuir a pressão 

causada pela cultura itinerante, sobretudo através das queimadas e expansão do caju, sobre as 

florestas naturais e de criação de um banco de sementes e de cereais. Foram igualmente 

plantados cerca de 12 Hectares de “cibe”, espécie que foi num passado recente muito 

explorado na zona, levando ao desaparecimento de manchas muito importantes de cibe no 

Complexo DBT. 
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Conhecimento e valorização da Biodiversidade 
__________________________________________________________________________________ 

O património ecologico da Guiné-Bissau está ainda longe de ser conhecido e inventariado na 

sua totalidade. Algumas descobertas interessante são todavia possiveis. Estas descobertas são 

importantes, pois identificam necessidades de conservação, valorizam as AP e atraem o 

interesse internacional. Neste capítulo pretende-se abordar acções implementadas em 2013, 

com vista i) a melhorar os conhecimentos sobre a biodiversidade e os bens e serviços 

prestados pelos ecossistemas, ii) o reforço empreendido na monitorização e conservação de 

espécies e habitats prioritários assim como iii) a forma como os conhecimentos adquiridos 

foram divulgados junto do público, dos decisores e de todas as partes interessadas. 

 

 

 

 

Actividades 

 Estudos e seguimento de Mamíferos 

 Inventário e monitoria de aves aquaticas 

 Estudo e conservação do papagaio cinzento 

 Conservação e monitoria de Tartarugas Marinhas 

 Identificação e seguimento de Recursos Pesqueiros 

 Seguimento do estado de diferentes habitats sensíveis 



 

Conhecimento e valorização da Biodiversidade 

Estudos e seguimento de mamíferos 

Actividades à volta dos hipopótamos 

A estratégia habitual de contagem de rotina da população de hipopótamo nas Lagoas de 

Canicussa e de Ancanacubé no PNO foram novamente implementadas em 2013. Esta acção 

de seguimento mensal nas lagoas de Anghôr só foi possivel, graças as comunidades locais, 

que se engajaram como colaboradores assíduos. Os numeros estimados nestas duas lagoas 

apontam para 155 indivíduos. Entretanto, várias pegadas têm sido observadas em diferentes 

praias de Imbone, Ancaquia, Uite, Canero e Eticoga que não foram sistematicamente 

contabilizadas. O uso dos dispositivos do instrumento ``Olho de papagaio`` no futuro poderá 

vir a melhorar significativamente a acção de contagem do hipopótamo.  

Um Plano de Acção Nacional, visando melhorar o estado de conhecimento, sobre 

distribuição, hábitos, aspectos culturais, ameaças e as necessidades de protecção do 

Hipopótamo (Hippopotamus amphibius), através da implementação de uma política 

estratégica de Investigação, Conservação, Educação e Sensibilização foi elegido pelo IBAP e 

seus parceiros como uma prioridade. Para o efeito, um consultor foi engajado nos finais deste 

ano, cujo produto de trabalho estará disponível no primeiro trimestre de 2014.  

Actividades de vedecção de campos de cultivo de arroz contra as investiduras dos 

hipopótamos foram prosseguidas no PNO, no PNTC e arredores assim como no sector de 

Sonaco, Carantaba em Bissorã, região de Oio. Foram assim vedadas em 2013 pela ONG 

espanhola CBD-Habitat um total de cerca de 982,5 Hectares em todo o território nacional. 

Identificação do bebedouro e marcação do manatim 

O manatim (Trichechus senegalensis) da África Ocidental, entre toda a espécie de Sirénios é 

o menos conhecido. Na Guiné-Bissau este herbívoro “Pis bus”, encontra condições propícias 

alimentares para sua sobrevivência. É um animal que acidentalmente se encontra presa e 

muitas vezes mesmo morto nas redes de pesca, nas praias e nos mangais. 

Melhorar o conhecimento científico sobre esta espécie, considerada uma das espécies 

marinhas mais ameaçadas na África ocidental constitui uma preocupação do IBAP e de seus 

parceiros estratégicos. 

Nos meados de 2013, o IBAP em colaboração com a CBD-Habitat, levaram a cabo uma 

missão em Amupa (PNO) cujo objectivo era a captura de vários exemplares do Manatim e 

marcá-los com balizas ARGOS para seguimento satélite, o que poderia permitir determinar os 

habitats críticos para esta espécie no PNO em particular e na RBABB em geral. Neste 

contexto, foi solicitada a assistência técnica da Dra. Lucy Ward KEITH DIAGNE, da 

comissão especializada da UICN, grupo Sirénios e sub-grupo manatim africano. 

Num dos bebedouros identificado pela equipa da CBD-Habitat, foram instalados redes para 

impedir a fuga do animal. As balizas satélites foram ativadas e os diferentes materiais para 

captura preparadas. Infelizmente, esta missão não teve o sucesso esperado, e supõe-se que a 

equipa tenha modificado o habitat do manatim. Pensa-se prosseguir com os trabalhos 

posteriormente. 
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Inventário e monitoria de aves aquáticas 

Em 2013, para alem das observações ocasionais das aves aquáticas, realizadas durantes as 

missões de fiscalização, patrulamento e seguimento das tartarugas marinhas, foram ainda 

realizadas trabalhos pontuais em certas zonas, para permitir identificar e recensear as colonias 

de nidificação. 

Contagem mundial de aves aquáticas 

Em preparação da contagem mundial de aves previstas para 2014 realizou-se em Janeiro de 

2013 uma sessão de formação e de reciclagem dos tecnicos de diferentes instituições e 

colaboradores locais implicados. As sessões praticas desta formação de dez (10) ocorrida na 

CACBB, sede da RBABB, se realizaram nos diferentes bancos próximos de Bubaque.  

De 17 à 18 (Arquipélago dos Bijagós) e de 21 à 24 (PNLC, PNTC e PNC e as bolanhas de 

Mansoa, Praia de Suru, Ilhéu de Bandim e Ilha de Jeta) de Janeiro de 2013 se procedeu a 

simulação da contagem mundial das aves nestas diferentes IBAs preestabelecidos no país. 

Nos 32 pontos de contagem, foram registados 24.527 indivíduos de aves, distribuídos em 27 

famílias e 78 espécies. Estes dados foram enviados a Wetlands international e incluídos nas 

contagens mundiais. 

Aproveitou-se ainda a ocasião para se reforçar a rede de contagem das aves, que já existia, 

com novos membros e técnicos da área. Esta rede permitirá amplificar futuramente os pontos 

de contagens na Guiné-Bissau. 

Seguimento dos sítios de frequentação das aves aquáticas 

Durante o ano 2013 procedeu-se a contagem de algumas espécies de aves nos bancos de 

alimentação e nas colonias de reprodução. Estes seguimentos foram realizados no PNTC, 

PNLC e PNO. Devido a falta de verba, esta actividade foi associada a fiscalização marítima e 

em certos casos ao seguimento das tartarugas marinhas, realizadas Áreas Protegidas. 

Implementação da estratégia de seguimento das aves aquáticas  

Para actualizar a estratégia de seguimento de aves aquáticas elaborada em 2012 para todas as 

AP do país, iniciou-se numa 1ª fase um trabalho de mapeamento dos núcleos importantes para 

as aves em toda a superfície do PNTC.  

De forma especifica, se pretendeu com esta acção: i) Identificar e atualizar a lista dos núcleos 

importantes para as aves; ii) Descrever os habitats e o estado de conservação do meio natural 

dos respectivos núcleos identificados; iii) inventoriar as populações de aves presentes; iv) 

identificar actividades antrópicas das comunidades nas zonas adjacentes aos núcleos e v) 

avaliar as potenciais ameaças e impactos dessas actividades.  

Ao nível da AMPC-Urok, foram realizadas em 2013, no quadro do projecto ``Seguimento 

ecológico participativo das aves piscívoras``duas (2) missões de seguimento efectivo em 

Junho e Novembro. 
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Inventário e monitoria de aves aquáticas 

O estudo e seguimento participativo via envolvimento da comunidade local, enquanto parte 

integrante e essencial das equipas, é o objectivo principal deste projecto. Tanto os objectivos 

como os resultados esperados assim como a metodologia de intervenção estão direccionadas e 

em conformidade com as possibilidades e os interesses da comunidade local. Pretende’se 

assim, garantir dum lado, a apropriação por parte das comunidades locais deste instrumento e 

por outra parte, assegurar a durabilidade economica desta actividade. Os seguintes sítios de 

implementação desta actividade foram seleccionados: 

Locais de seguimento Formosa Nago Chediã 

Dormitórios Ilhéu de Rumai Ilhéu de Kuai Ilhéu de Papagaio 
Braços de rio Rio Pandja Rio Ndir-Kuai-Candjirba Rio Pis-Bus 

O sistema assenta no facto de que a abundância e diversidade da avifauna estão directamente 

ligadas à existência de recursos haliêuticos diversificados e abundantes e indirectamente, ao 

estado de conservação do mangal, tendo em conta que este desempenha uma tripla função 

muito importante para as aves aquáticas piscívoras: i) alberga e protege os peixes nos 
primeiros tempos de vida, permitindo-lhes crescer e reproduzir de forma segura; ii) serve 
como local de repouso para muitas espécies durante a maré-alta e iii) utilizado por aves 
como as garças para pescar entre as suas raízes. Assim, os dados recolhidos deverão poder 

deixar indicações sobre o estado da população de aves piscívoras e utilizadoras do mangal 

que, por sua vez, testemunharão o estado das populações de peixes na zona. Finalmente, ao 

fim de alguns anos de estudo, se poderão tirar ilações sobre os impactos reais das medidas de 

gestão e de conservação da AMPC. 

Elaboração do Plano de Acção para 4 espécies de aves migradoras 

Foram elaborados Planos de Acção Nacional integradas para quatro (4) espécies de 

importância nacional e sub-regional, a saber, Balearica pavonina, Limosa limosa, 

Phoenicopterus minor e Platalea alba. Esta actividade enquadra-se no âmbito da convenção 

AEWA e do IDA-BCP e do projecto sub-regional para a conservação participativa de habitats 

e de espécies chaves. 

Estes Planos de Acção estão estruturados da seguinte forma: i) Conhecimentos gerais sobre a 
espécie; ii) informações existentes para cada espécie na Guiné-Bissau (distribuição, 
comportamento dentro e fora das AP); iii) Principais ameaças; iv) Sítios e acções prioritárias 
para a sua conservação; v) Politicas e legislações existentes e vi) o proprio Plano de Acção 
com as prioridades. 



 

Conhecimento e valorização da Biodiversidade 

Seguimento e conservação do Papagaio cinzento 

A situação da população de papagaios-

cinzentos na Guiné-Bissau sempre foi alvo 

de interesse pelas instituições nacionais e 

internacionais que trabalham na 

conservação. Esta espécie ameaçada, 

ocorre em núcleos isolados, na RBABB e 

em alguns raros pontos do continente.  

Algumas intervenções ajudaram a diminuir 

bastante a pressão sobre os papagaios 

cinzentos, sobretudo, à criação das 3 AMP 

na RBABB, os estudos e os trabalhos de 

seguimento no terreno, que vêm sendo 

organizados pelo IBAP, em parceria com 

instituições nacionais como o GPC e com 

o financiamento e o apoio técnico de 

instituições estrangeiras. Todavia, uma das 

maiores contribuições neste contexto é a 

presença regular dos agentes, técnicos e 

conservadores nas áreas de ocorrência dos 

papagaios e a conversão de antigos 

caçadores de papagaios em colaboradores 

e participantes em estudos e nas 

actividades de seguimento. 

Parque Nacional Marinho João Vieira e 
Poilão 

No mês de Março deu-se inicio a contagem 

e o seguimento do habitat do papagaio 

cinzento na ilha de João Vieira. Nos cinco 

(5) pontos de contagem foram registadas 

137 indivíduos de em voo entre 6:30 à 

7:30 horas.  

Para apoiar as actividades de seguimento e 

localização de ninhos de papagaio cinzento 

em João Vieira e Meio, foi contractado um 

ex-caçador de papagaio, podendo ser 

assinaladas as seguintes actividades 

realizadas: 

» Registo de árvores com ninhos/cumbos: 
contrariarmente aos 20 árvores 
registdos até os finais dos anos 2011, 
em 2013 foram identificadas 33. No 
universo das 33 árvores registadas, 

registou-se 65 cumbos entre os quais 
25 em uso, sendo 10 ninhos 
recentemente descobertos; 

» Construção de gaiola, centro de 
recuperação em João Vieira: foi 
construído na sede do parque, 
aproveitando-se da estrutura em ferro 
já existente debaixo do depósito de 
água e revestida com rede necessária 
para fazer uma estrutura com 2 
metros de altura. 

» Construção de ninhos artificiais 
(Caixas-ninhos): Foram igualmente 
construídas quatro (4) caixas-ninho, 
para serem colocadas em certas 
arvores identificadas. 

Parque Nacional de Orango 

No PNO, o Papagaio cinzento é uma 

espécie ameaçada, principalmente na ilha 

de Orango Grande. Antes esta espécie 

ocorria em várias sítios, mas actualmente a 

sua presença é unicamente restrita em 

certas localidades.  

Fez-se uma missão para as localidades de 

Acanho, Uassa, Canogo, na perspectiva de 

melhor conhecer a situação real da 

população de Papagaio cinzento 

(ocorrência, época de reprodução, regime 

alimentar e as espécies de arvores usadas 

para a edificação dos cumbos).  

Os resultados apontam para uma 

diminuição do efectivo desta espécie, mas 

no entanto, foi difícil estimar o número 

real de indivíduos presentes em cada 

localidade. Destas observações, estima-se 

que 1 à 10 casais poderão encontrar-se no 

grupo destas ilhas durante a época de 

reprodução.  

Em relação a questão, para onde se 

migram após reprodução, a equipa visitou 

na zona de Uassa, uma vasta zona de 

mangal de grande porte aonde se observou 

vestígios de presença desta espécie.  
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Seguimento e conservação do Papagaio cinzento 

 

Segundo os elementos da população 

contactadas, os mesmos são avistados 

neste espaço, durante todo o ano 

Área Marinha Protegida Comunitária – Urok 

Ao nível desta AMP foram realizadas em 

2013 as seguintes actividades: 

» Constatar a presença e distribuição do 
papagaio-cinzento-de-Timney 
(Psittacus timneh) e do periquito-
massarongo (Poicephalus senegalus) 
no território que compoe a AMPC; 

» Efetuar o levantamento dos saberes 
locais relativamente à ecologia e 
reprodução de P. timneh; 

» Ter ideia da tendência evolutiva dos 
efetivos da população de P. timneh ao 

longo dos anos ao nível da AMPC das 
ilhas Urok; 

» Ter uma ideia do estado atual de 
conservação e das ameaças ao P. 
timneh na AMPC das ilhas Urok. 

As diferentes missões, permitiram 

confirmar a presença de papagaios-

cinzentos no território da AMPC de Urok, 

tanto pelos relatos do seu avistamento, 

recolhidos durante a realização de 

inquéritos, como pela observação de pelo 

menos 2 pares de papagaios-cinzentos 

durante uma das observações no terreno. 

Em oposição, foi constatada a ausência de 

periquitos-massarongos na maior parte do 

território de Urok, exceto um relato da sua 

ocorrência na ilha de Nago, que deve ser 

confirmada.
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Conservação e monitoria de Tartarugas marinhas 

Parque Nacional de Orango 

Com base na densidade de desova, a pressão humana e a disponibilidade de colaboradores, 

duas praias de An-ôr (Norte e Sul), foram selecionadas para uma monitorização intensiva 

(dois dias por semana), enquanto que as outras praias, Uíte, Adonga, Imbone, Ancopado, 

Canero e Eticoga, selecionados para uma monitorização não-intensiva (uma vez por mês).  

Durante o mês de Junho, devido ao aumento do número de desovas da tartaruga verde, houve 

alguns reajustes em algumas das praias de monitorização não-intensiva. Ancopado passou 

para duas vezes por semana, Uíte e Canero uma vez por semana e Imbone e Eticoga duas 

vezes por mês. 

Através desta metodologia, todas as praias importantes de nidificação do PNO foram 

monitorizadas, e os dados coletados foram muito úteis para delinear um plano de 

monitorização e de proteção. Actividades e resultados obtidos: 

» monitorização e estandardização da coleta de dados: os 13 membros das equipas 

monitoram as praias de manhã cedo, a fim de obter uma contagem total do número de 

ocorrências durante a noite anterior. Todos os ninhos são identificados (se possível a 

espécie é identificada pelo tipo de rasto) e a sua posição registada com um GPS. Os 

resultados indicaram que, de Janeiro a Junho de 2013, 171 ocorrências foram registadas 

nos 52 km de praias, sendo 44% de tartaruga oliva (n = 75), 41% de tartaruga verde (n = 

71), 3% tartaruga de couro (n = 5) e 12% ninhos não identificados (n = 20). 

Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

» Camapnha de seguimento: A primeira deslocação para o ilhéu de Poilão para dar 

início à campanha teve lugar no dia 8 de Agosto de 2013 e teve uma duração total de 52 

dias, tendo sido obtido os seguintes resultados: 

Resumo do resultado por actividade 

Tartarugas encontradas à noite na 
praia 

Chelonia mydas 20.010 

Eretmochelys imbricata 4 

Numero das tartarugas que destruíram ninhos das outras tartarugas 634 

Tartarugas com tumores da fibropapiloma 13 

Número de rastos das tartarugas 45.305 

Número de tartarugas presas nas rochas 6.134 

Numero de eclosões Na praia aberta 5.198 

Nas plantas rasteiras 424 

Debaixo de arbusto 1.247 

» Seguimento de rotina: a realização das observações das tartarugas marinhas nas praias 

das ilhas do PNMJVP foram programadas para os dias 7,14,21 e 28 de cada mês. Todas as 

ilhas foram visitadas na base desta programação, com a execpção a do Meio, onde a 

população decidiu sacralizar a ilha, impedindo o acesso aos agentes do parque.



 

Conhecimento e valorização da Biodiversidade 

Identificação e seguimento de recursos pesqueiros 

No quadro das suas actividades, IBAP e seus parceiros (Noé-conservation, UICN/MAVA- 

Riquezas Partilhadas, IRD-Projeto CEPA), diferentes campanhas de pesca científica foram 

realizadas nas AP da Guiné- Bissau, principalmente no PNTC, PNLC (Rio Grande de Buba), 

AMPC Urok e no PNO. Estas campanhas tinham por objectivo descrever as comunidades de 

peixes e sua sua dinâmica espaço-temporal, estudos dos parâmetros biológicos (estado de 

maturação sexual) e os parâmetros físico-químicos ambientais (temperatura, salinidade, 

oxigénio, profundidade) para melhor gerir os ecossistemas nestas AP.     

No PNTC, já foram realizadas um total de quatro (4) pescas cientificas, sendo as duas ultimas em 

2013, ou seja à terceira entre 23.02 – 03.03 e a quarta entre os dias 18. – 26.07.2013. Foram 

identificadas 39 espécies na terceira e 25 espécies na quarta pesca cientifica. 

No PNLC: Segundo os resultados das duas campanhas efectuadas no RGB em 2013, foram 

identificadas 46 espécies na primeira campanha e 39 na segunda. A maior parte dos 

indivíduos capturados encontram-se no estado da maturação. Foram igualmente identificadas 

de forma preliminar, algumas zonas de desova e de crescimento. 

AMPC Urok: Nas 2 campanhas de pesca científica foram identificadas 40 espécies 

pertencentes à 24 famílias. As espécies mais abundantes são do genero Ariidae com Arius 

latiscutatus e Arius parkii. Seguem-se os Ilisha africana, Rhizoprionodon acutus e Ethmalosa 

fimbriata. 

PNO: Na única campanha realizada, foram capturados 802 indivíduos de peixes, pertencentes 

à 24 famílias e 43 espécies. As espécies mais abundantes foram Ethmalosa fimbriata, Arius 

parkii, Arius latiscutatus, Ilisha africana, Galeoides decadactylus, Sardinella maderensis, 

Rhizoprionodon acutus, Pseudotolithus senegalensis e Chloroscombrus chrysurus. 



 

Conhecimento e valorização da Biodiversidade 

Seguimento do mangal nas bolanhas de Bolol, Elia e Cacheu  

Encomendou-se em 2013, um trabalho de terreno ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 

(INEP) que visou a recolha de dados qualitativos e quantitativos sobre o ecossistema do 

mangal no PNTC. Especificamente, esta iniciativa foi concebida, como forma de 

aprofundamento dos conhecimentos sobre o mangal e as bolanhas do mangal e das lalas nas 

localidades de Bolol, Elia (margem Norte do Rio Cacheu) e a cidade de Cacheu (margem 

Sul), com ênfase na identificação das espécies de mangal existentes nessas localidades, o 

estado dos mesmos, os saberes locais na conservação deste ecosistema, assim como a 

herborização das espécies identificadas. Os resultados obtidos deverão contribuir para o 

desenvolvimento dum projecto piloto com as comunidades para a recuperação dos arrozais 

abandonados e estabelecer parcerias com as escolas de avaliação ambientais (EVAS) e os 

escuteiros para o repovoamento das espécies que ali ocorrem. Principais constatações e 

resultados: 

» Identificado cinco espécies de mangal: Avicenia germinans, Laguncularia racemosa, 

Rizophora mangle, Rizophora harrisonii e Rizophora racemosa; 

» Os ecossistemas do mangal são utilizados em quase todas principais actividades 

socioculturais das populações visitadas: na agricultura, construção de casas, vedação de 

moranças e quintais, artesanato, pesca, colheita de moluscos, alimentação e na medicina 

tradicional; 

» A migração dos jovens para os centros urbanos a procura dos empregos e continuação dos 

estudos para garantir as melhores condições de vida para o futuro, é considerado como 

causa principal da falta de mão-de-obra em Bolol e Elia e um dos fatores principais da 

falta de arroz e perda das bolanhas através da destruição dos diques, por falta de força de 

trabalho jovem; 

 


